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0

ATOS

DO ESTADO

Du PODER EXECUTIVO
A Anita de Jesus Stefanes

DECRETO N. 86 grande, Regente de Ensino Primário
padrão F, do Quadro Único do Esta-

atarina

Portarias de 1º de agosto de 1956 na 68* Zona Fiscal,

Capital.

Raulino Francisco da Rosa; ocupan-
te do cargo da classe Q, da carreira

de Fiscal da Fazenda, do Quadro
Único do Estado, para ter exercício
na Diretoria do Serviço de Fiscali-
zação da Fazenda, ficando adido à
Secção de Intercâmbio Fiscal.

com sede nesta

O GOVERNADOR RESOLVE
 

Dispensar:

Casa-

ào (Escolas Reunidas “Dilma Balland
Luchtemberg", de Dois Irmãos, muni-

0 de Capinzal), do exercício no

Grupo Escolar “Belisário Pena”, de
Capinzal.

Elisabetha Papp Voltolini,2
de Ensino Primário, padrão F, do
Quadro Único do Estado (Escola iso-

Inda de Colônia Francisco de Paula,
distrito e município de Jaraguá do

Sul), do exercício no Grupo Escolar

“Teresa Ramos da vila de Corupá,
município de Jaraguá do Sul.

O Governador

conformidade da

Estad

autori

1955,

do das atribuições e na

990

Santa 6 no uso
0 2 De acôrdo com o art. 88, da

249, de 12 de Janeiro de
Maria Mormello, Professóra Nor-

malista, classe H, para exercer a fun-
cão de Auxiliar de Direção do Grupo
Escolar Horácio Nunes, de Valões,
município de Pôrto União, à cortar de

4 de maio de 1956, com a gratificação
mensal de Cr$ 150,00, correndo

despesa por conta da dotação ..

33-0-016, do orçamento vigente.
Gertrud Thomsen, Regente de En-

sino Primário, padrão F, para exer-

cer a Auxiliar

Lei n.
1949:

1ção que lhe confere o art. 5º, reto n de 22 de

novembro de
DECRETA:

Art. 1º Fica aberto, excesso da arrecadeção do corrente exer-

cício, à Secretaria

cruzeiros 15 50.0 5

16 — COMISSÃO DE

Verba 16-4-177 3

Art. 2º — Éste Decreto entra

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em

N Justiça, o crédito de cincoenta

seguinte verba do orçamento vigente

SERVIÇOS PÚBLICOS 1

5 50.000,00

publicação, revogadas

dos rior e mil

ntar à
TUDOS DOS

em igor na data da sua

0605 8 4 agôsto de 1956.

JORGE LACERDA
0 Deeke

Designar:

-0

Decreto de 5 de junho de 3956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conce:ter aposentadoria:

combina-
1, da Lei

De acôrdo com o art. 198,
do com o art. 199, item
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A João Martinho da Silva, no cargo

de Mestre Encadernador, padrão P,

do Quadro Único do Estado, eom o

provento mensal de Cr$ 4.547,20.
s

Decreto de 11 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item IV,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

Paulistana Conceição para exercer,

interinamente, o cargo da classe ini-

cial da carreira de Arquivista, do
Quadro Único do Estado, na vaga

criada pela Lei n. 1.428, de 24 de ja-
neiro do corrente ano, para ter exer-

cício na Diretoria do Serviço de Cen-
sura e Diversões Públicas.

Decreto de 27 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Promover, por antiguidade:

da
de

o art. 58, $ 2º

12 de janeiro
De acôrdo com
Lei n. 249, de
1949:

Orlando da Silva, do cargo da cias-
se K, da carreira de Arquivista, do

Quadro Único do Estado, com exerci-
cio na Secretaria da Segurança Pú-

blica, ao cargo da classe L dessa car-

reira, criada pela Lei n. 1.443, de
de janeiro do corrente ano.

Decreto de 31 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Prorrogar:

De acôrdo com
Lei n, 249, de
1949:

Portrinta (30) dias,

se de Murilio
decreto de 27 de
por concurso, E
inicial da
Quadro Únicr

87. 8 19
janeiro

da

de
o art.

12 de

o prazo de

Pundek, nomez

abril do corrente

cargo d

por
no,

 
nicípio de Biguaçu,

de

pos-

Decreto de 1º de agósto de

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo
da Lei n.
1949:

Angelo Ribeiro,

go de Inspetor Escolar,

Quadro Único do

15, item 1,
janeiro de

com o

249,
art.

de 12 de

ocupante do car-
padrão P, do

Estado, para exer-
cer o cargo, em comissão, de Dire-

tor, padrão Z, do mesmo Quadro (Di-

retoria de Estudos e Planejamentos

da Secretaria de Educação e Cultu-

ra), criado pela Lei n. 1.463, de 30 de

abril de 1956.

Decretos de 3 6 260 4 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Prorrogar:

De acôrdo com o art.
n. 249, de 12 de

Por trinta (30) ais o prazo para

que Nelita Elísia da Silva, nomeada
por ato de 7 de fevereiro 2 1956

para exercer o cargo de Regente de
padrão F, (Escola

37, 8 1º, da Lei
janeiro de 1949:

Ensino Primário,
isolada de Espírito Santo, distrito de
Campo Belo do Sul, município ce La-
jes), tome posse no cargo

Por trinta (30) dias, o prazo

que Almerinda Machado Mendes, no-

meada por ato de 7 de fevereiro de

1956, para exercer o cargo de Regen-

te de Ensino Primário, padrão F, do
Juadro Único do Estado (Escola iso-
lada de Passo dos Bentos, distrito de
São José do Cerrito, município de La-
jes), tome posse cargo.

Retificar:
O Decreto de

a pedido, Gertrude

Professôra Normali
Quadro Único do
Escolar “Altamiro Guimarães”, de
Antônio Carios, para o Grupo Esco-

tar “José Brasilicio”, ambos no mu-
na parte referente

primeiro estabelecimento, que de-

upo Escolar “José Rodri-
de Garopaba, município
não como consta no re-

para

no

7-5-956, que removeu,

Maria Becker
ta, classe H, do
Estado, do Grupo

Palhoc

ferido decreto,

Conferir:

De acôrdo com o art. 1º, «

de 30 de janeiro de 1

r n. 406/56, da Cespe:

ardina Corrêa Cordeiro o tíi-
ra Complementari

1 5

Novos)

 

 

Maria Lenzi Fôdi, Professôra Com
plementarista, referência VII, efetiva

(Escola isolada de Francisco de Pau-
la, distrito e município de Jaraguá do

Sul), para ter exercício na Escola

isolada de Garibaldi, distrito e muni-
10 64 do Sul.

Portarias de 3 de agôsto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Carlos Rebello, ocupante

da classe M, da carreira de
de Fiscalização, do Quadro Único do

Estado, de responsável da 43º Zona

Fiscal, com sede em Bom Retiro.
Raulino Francisco da Rosa,  ocu-

pante do cargo da classe Q, da car-

reira de Fiscal da Fazenda, do Quadro

do cargo
Auxiliar

| Único do Estado, de responsáve! pela
5º Zona Fiscal,
José,

Cyro Oscar Soncini, ocupante do
cargo da classe M, da carreira de Fis:

cal da Fazenda, do Quadro Único do

Estado, de Encarregado da Comissão
Rodoviária da 1º Região, sediada
nesta Capital,

com sede em São

Designar:

Alfredo de Oliveira Garcindo, ocu-
pante interino do cargo da classe M,

da carreira de Fiscal da Fazenda, pa-
ra ter exercício na 36º Zona Fiscal,
com sede em Itaiópolis.
João Rodrigues da Silva,

interino do cargo da classe M, da
carreira de Fiscal da Fazenda, do
Quadro Único do Estado, para ter

exercício na Inspetoria da 3º Região

Fiscal, com sede em Blumenau.

Carlos0 0do cargo
da classe M, da carreira de Auxiliar
de Fiscalização. do Quadro Único 0

Estado, para responder pela 10º Zona

Fiscal, com sede em Nova Trento.

ocupante 
Cyro Oscar Soncini, ocupanie

cargo da 1 da carreira
Auxiliar de Fisc ação, do
Ú Estado, para ter

SECRETAR

SAÚDE E ASSISTÊNCIA=
SOCIAL

Requerimentos despachados

3 DE50
89 Maria da Glória Matos

Ataíde -— Concedo 30 dias de

de

Quadro

exercício

de

ticença

dao|

uAS DE

gue-

função de de Direção
do Grupo Escolar “Gustavo Capane-
ma", de Presidente Getúlio, em 4
gratificação mensal de Cr$ 150,00,
correndo a despesa por conta da do-
tação 33-0-016, do orçamento vigente,

Tornar sem efeito:
O ato de 6 de julho próximo pas-
50 4002

Ferreira, ocupante interino do cargo
da classe K, da carreira de Auxiliar
de Fiscalização, para responder pela
40º Zona Fiscal, com sede em Cêrro
Negro.

Portaria de 7 de agósto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:
Carmen Portela Rocha, Regente de

Ensino Primário, padrão F, do Qua-
dro Único do Estado (Escola isolada
ae Estrada da Ilha, de Pirabeiraba,
município de Joinville), do exercício
ro Grupo Escolar “Abdon Batista”,
de Jaraguá do Sul.

Portaria de 8 de agósto de 1º56

O GOVERNADOR RESOLVE

Demitir:
De acôrdo com o art. 232, $ 3º

itens 1T e VI da Lei n. 249, de 12
de janeiro de 1949:

Abel Duarte Silva da função de
Guarda-Fiscal, referência X, e da de
Encarregado do Pôsto de Arrecada-
ção de Paulo Lopes.

Requerimentos despachados

2 DE AGOSTO
N. 599 — Frederico Augusto Platt

— Relacione-se a quantia de
Cr$ 3.020,00.

N. 723 — João Joaquim Miranda —
telacione-se a quantia de

ESTADO

-12 4 Rosa —
8 20 dias de licença.

164 — João Jorge Mussi
quantia de

& Irmãos

-se a

João Gomes de Melo — Pa-
a quantia dae Cr$ 3.600,00

Sindicato dos Trabalhadores
se

214 - 



CIAL" por er tomadas em qu

Quer épocz 8 re pelo prazo de um
80 observada seguinte tabela:

Particulares Cr$ 150,00
Funcionários Cr$ 120,00
P

data

erá
da assinatura, que

pensa tã 30 a vencida

18-86 0 0540 de renová-la com

edência de 30 dias.
00 para publicação

término

8-

1
1
1
1

0014

15 0
DIÁRIO

1

1
47
1
AsIAL DO

OFICIAL
8

 

DIRETOR
PAULO HENF

Rua Jerônimo Coelho,
Teletones: Diretor —

20848

n. 15 — Cx: Postal 138
3079, Portaria — 2688

ADO

 

mente originais104 45 rasuras que nos mesmos
só lado do papel e autenticados, res-
salvadas, por quem de direito, as

se verificarem.
A comunicação do prêço é feita

 

e Tecelagem

0 5

0
-5
68

0 70dos
-5 na Colônia Santana

Sr. Jorge Antônio dos Santos.
222 Sindicato dos Trabalhadores
Indústria de Fiação e Tecelagem

Brusque Interne-se na Colô-

nia Santana à Sra, Maria Haendchen
Werner. EE

181 Fredolino Gross — Tnterne-
na Colônia Santana a Sra, Rosa

Gross.

216 —

ne-se na Colônia Santana
negonda Bonin,

Indústria de
Brusque

Rosin, na

na

de

rique

217
0

na
de

Maximiliano Bonin — Inter-
a Sra. Co-

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Requerimentos despachados

5 DE

Alves da
JULHO
SilvaNelma

portaria,
Lavre-se

6 DE
A. Vidal de Souza

çamr-se os atestados.

Roberto Cyro Corrêa

0 atestado.

JULHO
Filho - Expe-

- Expeça-se

10 DE JULHO

'Dibulo Batista Maranhão
Registre-se,

(dr.)

12 DE JULHO
Abel Esteves de Aguiar Conce-

a licença, de acôrdo com o art. 10
8 19 6 29 40 60 n. 20.377, de

B8-9-931.

Napoleão Dequech — 66.40
ôrdo com a informação de fls.
João Mário Lopes — Concedo a 1li-

cença, de acôrdo com a informação
de fis.

Rodolfo Silvestre — Concedo a li-
crença requerida, de acôrdo com à in-
04 fls.

Rui de Almeida Netto -— Inceferi-
do, de acôrdo com a informação de
fls.

14 DE JULHO
Airomar Angelino Lopes — Inscre-

e.
Gema Maria Rosso — Inscreva-se.
tenate Johanna Bergmann Ins-

reva-se,

16 DE JULHO
Walmy Viana dos Reis

baixa requerida,

Murillo Pacheco da Motta — Faça-
se o registro.

Concedo

FAZENDA
RO DO ESTADO

 

 

 
DE

VIMENTO

Saldo do dia 6 caixa
Recebimentos

em

DA TESOURARIA,

19
da

DE JULHO
Zenóbio Costa Silveira

Creva-se

DE
Mendes

JULHO
Ronaldo Nicolazi -—- Tns-

cre e.
José Salgado Ramos -— Inscreva-se.

Olympia Cesconetto — Inscreva-se.

Leonidas André de Sá — Certifique-
se o que constar.

26 DE JULHO
Regis Linhares Pompermayer -— Ins-

Creva-se.
Agenor Zonta — Inscreva-se

Antenor Maurício Gomes0
Inscreva-se.
Diamantino Mauricio Gomes — Ins-

Creva-se.

27 DE JULHO

Alzira Leonice Bernardoni Co-
mo requer,
Bernadette Ottersbac

Inscreva-se.
Dalva Olívia

requer.

Wesceslau Alves dos Santos
Creva-se.

Dilson

Brandalise Como

— Ins-

Althoff -Amaro — Inscreva-
se.

Ires Keunecke — Inscreva-se.

JULHO30 DE

Alexandre Antônio da Silva — Tns-
Creva-se.
Dalberto Claumann
Francisco José Emerim —

Inscreva-se.
Expeça-

Estabeleci-
mentos

Em bancos ...,
Tesouraria

Filomeno
do Contrôle

Flávio
Encar.

MOVIMENTO DA

Saldo do dia 7, em caixa
Recebimentos

Pagamentos
Saldo para o dia 9, em caixa

Estabelec!-
mentos

1.559.158,8070....1 13215.642 .40Em bancos ....

TOTAIS ...

Flávio Filomeno
Encar. do Contróle
0

FAZENDA

Portaria de 8 de agôsto de 1956 se o atestado.
Haroldo Erdmann -- Inscreva-se,

Henrique Sobottk — Expeça-se
atestado.

Hélio Antônio Faresin —

0

Inscreva-
se.
Osny Raphael da Silveira 86-

Va-se.
Pedro Huber — Inscreva-se.
Russi, Leite & Cia Ltda. — Expeça-

se o atestado da análise.
Sallim Silveira — Expeçam-se

atestados.
Valmor Martinho Marcelino -- Ins-

Creva-se.

os

31 DE JULHO

Itamar Speck — Inscreva-se

Márcio Justino Rosa Inscreva-se.
Maria Olinda Niehues — Inscreva-

se.
Polidoro Bez Batti Cordini — Tns-

Creva-se,
Pastifício

Expeçam-se

José Carlos Paiva

Ltãêa.“Fio de Ouro”
os atestados.

Inscreva-se.

sã 7

CONTABILIDADE

EM 7 DE AGOSTO DE 1956

0 DIRETOR RESOLVE
Alterar:

DOESTADO Depósitos
25

por

0 DOS SALDOS

DO ESTADO Depósitos
esp: ais

10-8-56

telegrama, sômente sendo levado &
publicação, após haver a80
recebido à importância relativa.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por

| escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal,

As Kepartições Públicas deverão
“providenciar para que à matéria des

tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

Depósitos Montepio

Accácio Mello
Tesoureiro

Francisco Gouvfa, Sub-diretor,

-0

TESOURARIA, EM

DISCRIMINAÇÃO

41.677,80
49.305.442,95

14.774.801,20 —49,347,120,2

Gouvêa,

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA

A escala de férias dos funcionários
dêste Serviço, na parte que se refere
a Abelardo Coelho da Silva, Fi
da Fazenda, marcando as mesmas
ra
exercício,
dêsse mês.

a ter início a

scal
pa-

o mês de novembro, no corrente
primeiro

Portaria de 9 de agósto de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Dispensar:

Acari Nascimento
Fiscal, referência X.

da função de

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE
DE RODAGEM

ESTRADAS

Portaria de 27 de julho de 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE
Transferir:

Por conveniência
Tratorista, sr. Nilton Mafra,
Distrito, sediado em Canoinhas,
a Secção de Oficinas e Máquinas,

diada no Sub-distrito do Estreito,
município de Florianópolis.

de

0

SEGURANÇA
APOSTILA

ato datado de 30 de 85
José Francisco Constantino,

dado O portador dêste título,
acôrdo com o art. 148, da Lei n

0

1943 Cr$ 1.969.977.€
de 29 de janeiro de 1952, combi

serviços,

do 6º
para

0

se-

no

PÚBLICA

de

Sol-
de

663,
nado

 

8 DE AGOSTO DE 1956

Cr$ 1,398
13.116

08 14.5

DOS SALDOS

Depósitos
div. orig.

831.876,30
14.865.117,60

Montepio TT Total E

2.511.839,79.127,00 á
77.852.383.40466.180,50

5.696.993,90 545.807,50 80,36

Accácio Mello
Tesoureiro

Sub-diretor.

com o disposto no art. 1º, da Lei n.
1.874, de 9 de novembro de 1955. pas-
sa a perceber os proventos anuais
de dezoito 140 66
cruzeiros (Cr$ 18.48000), a contar de
1º de janeiro do corrente ano. Se-
cretaria da Segurança Pública, em
Florianópolis, 3 de maio de 1956. Pe-
lágio Parigot de Sousa,0
Segurança Pública.

O ato datado de 23 de fevereiro de
1954. Pedro Jovino Caetano, Solda-
do — O portador dêste título, de
acôrdo com o art. 175, $ 3º, da Lei .
663, de 24 de janciro de 1952, com-
binado com o disposto no art. 1º, da
Lei n. 1.874, de 9 de novembro de
1055, e art. 4º, da Lei n. 1.268, de 28
de março de 1955, além dos proven-
tos da apostila anterior passa a per-
ceber mais a importância mensal de

cento e vinte seis cruzeiros
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de ja-
neiro do corrente ano. Secretaria da
Segurança Pública, em Florianópolis,
3 de maio de 1956. Pelágio Parigot de

Sousa, Secretário da Segurança Pú-
blica

O ato datado de 15 de março de
1950 — Roberto Silva, 1º Sargento —
O portador dêste título, de acôrdo
com o art. 175, $ 1º, da Lei n. 663,
de 24 de janeiro de 1952, combinado
cem o disposto no art. 1º, da Lei n.

1,874, de 9 de novembro de 1955, pas-

sa a perceber os proventos anuais
de trinta e cinco mii duzentos e oiten-
ta cruzeiros (Cr$ 35.280,00), a contar

de 1º de janeiro do corrente ano, e

mais o adicional de dois mil quinhen-
tos e vinte cruzeiros (Cr$ 2.520,00),
anuais e mais a gratificação de espe-
cialidade de um mil duzentos cruzei-
1os (Cr$ 1.200,00), anuais, Secretaria
da Segurança Pública, em Florianópo-
lis, 16 de feveriro de 1956. Pelágio

Parigot de Sousa, Secretário da Se-
gurança Pública

lis 



10-8-56

O ato datado de
Florindo Manoel
O portador dêste
com art. 4º, da
de março de 1955,

disposto no art. 1º, da Lei n. 1.374,

de 9 de novembro de 1955, além dos

proventos constantes da apostila an-

terior, passa a perceber a importância
de cento e vinte se cruzeiros
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de ja-
neiro do corrente ano. Secretaria da
Segurança Pública, em Florianópolis,

8 de junho de 11 0 20
de Sousa, Secretário da Segurança Pú-

blica.

8 de abril de 1955.
ca Silva, Cabo

título, de acôrdo
Lei n. 1.268, de 28

combinado com o
o

O ato datado de 4 de junho de 1956.
0010 60 Soldado — O por-
tador cêste título, além dos proventos

de dois mil oitocentos e seis cruzei-
ros e sessenta centavos (Cr$ 2.806,70),

mensais passa a perceber mais a
importância mensal de trezentos cru-
zeiros (Cr$ 300,00), a contar da data |
de sua transferência para reserva rer- |

munerada, de acôrdo com aàa Lei .
1.473, de 18 de maio do corrence. Se-
cretaria da Segurança Pública em |

Florianópolis, 14 de junho de 1956. Pe-
lágio Parigoi de Sousa, Secretário da

Segurança Pública.

O ato datado de 21 de maio de 1948.
Laureano José dos Santos, Soldado. —
O portador dêste título, 46 260
om o art. 175, $ 1º, da Lei n, 663,

24 de janeiro de 1952, combinado

0 o disposto no art. 4º, da Lei n.

1.268, de 28 de março de 1955, e art.
1º da Lei n. 1.374, de 9 de novembro
de 1955, além dos proventos constan-

tes da apostila anterior passa a per-
ceber mais a importância mensal de
cento e vinte seis cruzeiros
(Cr$ 126,00), à contar de 1º de janei-
ro do corrente ano. Secretaria da Se-
gurança Pública, 5 de abril de 1956.
Pelágio Parigot de Sousa, Secretário

da Segurança Pública.

O ato datado de 18 de
1948. Jaime Santana
O portador dêste título, de acôrdo
com. o. art. 175, $ 3º, da Lei . 663
de 24 de janeiro de 1952, combinado
com o disposto no art, 4º, da Lei n.

fevereiro, de
Lisboa, Cabo

|! de 1956, Pelágio Parigot de Sousa, Se

| Sebas

1 0 o disposto

| 1,374. de 9 de novembro de 1955, pas-
| sa a perceber os proventos anuais de

à blica.

 1.268, de 28 de março de 1955, e art.
1º, da Lei n. 1.374, de 9 de novembro
de 1955, passa a perceber os proven-

tos anuais de vinte e um mil seis-
centos e setenta e dois cruzeiros ....

(Cr$ 21.672,00), a contar de 1º de ja-
&:-. de 1956. Secretaria da Seguran-

ca Pública, 28 de março de 1956. Pe-
lágio Parigot de Sousa, Secretário da

Segurança Pública.

O ato datado de 20 de setembro de
1954. Abelardo Pedro da Silva, Sol- |
dado — O portador dêste título, de
acôrdo com o art, 175, $ 3º, da Lei n
663, de 24 de janeiro de 1952, com-

binado com o disposto no art. 4º, da
Lei n. 1.268, de 28 de março de 1955,
art. 1º, da Lei n. 1.374, de 9 de no-
vembro de 1955, passa a perceber os

proventos anuais de dezenove 1 no-

vecentos e noventa e dois cruzeiros

(Cr$ 19.992,00), a contar de 1º de ja-
neiro de 1956. Secretaria da Seguran-
ca Pública, 28 de março de 195º. Pe-
lágio Parigot de Sousa, Secret da
Segurança Pública

io

O ato datado de
1954. Fernando 3

23 de outubro de
sé Fernandes Fi-

lho, Soldado O portador dêste tí-
tulo, além dos vencimentos constan-
tes da apostila anterior, passa a per-

ceber mais a importância mensal de

cento e vinte seis cruzeiros 2
(Cr$ 126,00), de acôrdo com 0 2. 49
da Lei n. 1.268, de 28 de março de

1955, combinado com disposto no

3 19 4 6 . 74, de 9 de no-
vembro de 1955, a contar de 1º de
0 4 Secretaria da Segu-

rança Pública. 6 de abril de 1 Per

lágio Parigot de Sousa, da

Segurança Pública.

0

10

1. 175 3

| cruzeiros
1 1º de janeiro do corrente ano. Secre-

| neiro de 1

 ereiro deO ato datado de

2 Soldado 01950. Patrocír Cx
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0060 2dos ven-
cimentos constantes 4 40 -

riar, tem mais o adicional de um mil
quinhentos e trinta. cruzeiros 2

(Cr$ 1.530,00), anuais, a contar de 1º
de janeiro do corrente ano. Secreta-

ria da Segurança Pública, 6 de abril

Pelágio Parigot de Sousa, Sc-
da Segurança Pública

de 1956

cretário

de 12 de abril de 1944,
João Querino Cavalheiro, Soldado

O portador dêste título, de acôrdo
com o art. 182. 1b, da Lei n, 663,

de 24 de janeiro de 1952, combinado

com o disposto no art. 4º, da Lei n.

.268, de 28 de março de 1955, passa

a perceber, além dos proventos cons-

tantes da apostila anterior a impor-

tância de cento e vinte seis cruzeiros
mensal (Cr$ 126,00), a contar de 1º
de janeiro do corrente ano. Secreta-

ria da Segurança Pública, 6 de abril

O ato datad

cretário da Segurança Pública
j

datado de 11 de julho de 1940
io Pereira Carpes, Soldado -—

O portador dêste título, de acôrdo
com o art. 182, letra b, da Lei n. 663
de 24 de janeiro de 1952, combinado

no art. 1º, da Lei .

O at

00 mil quatrocentos e oitenta

60 (Cr$ 18348000 a contar
de 1º de janeiro do corrente ano, Se-

cretaria da Segurança Pública, 21 de
marco de 1956. Pelágio Parigot de
Sousa, Secretário da Segurança Pú-

O ato datado de 20 de janeiro de

1954. Aprígio da Silva — O porta-.
dor dêste título, de acôrdo com o
art. 1º, da Lei n. 1.471, de 24 de ja-

neiro de 1956, passa a perceber o ven-

cimento mensal de cinco mil oiiocen-
tos e oitenta cruzeiros (Cr$ 5.880,00),
a contar de 1º de janeiro de 1956.

Pelágio Parigot de Sousa, Secretário

da Segurança Pública,

O ato datado de 10 de janeiro de
1950. Alvaro Regis, Cabo — O por-
tador dêste título, de acôrdo com o

1º, da Lei n. 663, de 24 de
janeiro de 1952, combinado como dis-
posto no art. 1º, da Lei n. 1.574, de
9 de novembro de 1955, passa à per-

ceber os proventos anuais de dezes-
seis mil seiscentos e trinta e dois

(Cr$ 16.632,00), a contar de

taria da Segurança Pública, 28 de ja-

56. Pelágio Parígot de Sou-
sa, Secretário da Segurança Pública.

O ato datado de 9 de abril de 1949
Francisco Nunes, Soldado — O por-
tador cêste título, de acôrdo com o
art. 175. $ 1º, da Lei n.. 663, de 24 de
janeiro de 1952. combinado com o
disposto no art. 1º, da Lei n. 1.374, de
9 de novembro de 1955, passa a per-
ceber proventos anuais de deze

nove mil novecentos e noventa e dois

cruzeiros (Cr$ 19.992,00), a contar de
1º de janeiro do corrente ano. Se-

cretaria da Segurança Pública, 23 de

0 4 1956, Pelágio Parigot de
Sousa, Secretário da Segurança Pú-

blica.
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AGRICULTURA  Requerimentos despachados

24 DE JULHO

Meyer & Cia. Pague-se., à

s informações, quantia de
8 1.520.40. nhando-se

documentos e s à comprova
9 d 60 0 o de

11/1938.
P

vista |

creto n

Arr ue-se idem

osdo-i 6

NOTICIÁRI
GOVERNADOR JORGE LACERDA

Afim de atender a
administração,

165
0- 0 con-

0 0 2 00 4 Execução

do Plano Nacional do Carvão para

a constituição de Sociedade de Eco-

nomia Mixta, de que participarão os

Governos da União e do Estado e à
0 Siderúrgica Nacional, para am-
pliação dos serviços de luz e energia

elétrica de Tubarão, seguiu, ontem,

para a Capital Federal, o Governador

Jorge Lacerda, que se fêz acompanhar

do diretor da Assessoria Técnica, dr.

Vitor Peluso Junior,

da

PALÁCIO DO GOVERNO

Audiências
Foram concedidas audiências, pelo

Governador Jorge Lacerda, anteontem,

às seguintes pessoas: srs, dr. Abel

Alvares Cabral, srs. José 6. L. Car-
valho, José Sobieraski e João Elpidio

da Silveira, da Venerável Ordem Ter-

ceira de São Francisco da Penitência,
que levaram agradecimentos pela

cooperação prestada à Igreja de São
Francisco, nesta Capital.
Também foi atendida em audi-

ncia" Comissão de alunos da Facul-
dade de armácia e Odontologia,

composta dos srs. Egon Steiner, srta.
Jeane Schmidt Guimarães e sr. Ora-
clio Fernandes, que comunicaram ao
Governador Jorge Lacerda a escolha
do seu nome para patrono da Turma

dêste ano.

COMISSÃO DE SIDERÓPOLIS

eve

missão
vpazzolli
dor 30

Calisto de

em Palácio, anteontem, Co-

integrada dos srs. Hugo Sto-

Presidente da UDN, Verea-

Feltrin, «rs. Hercilio Coral,

Mattias e Raulino
os quais mantiveram longa confe-

rência com à Governador Jorge La-
cerda, ficando assentada a solução

2 4 àgua para Siderópolis,
no município de Criciuma,

ATUAÇÃO DO DR. MADEIRA NE-
88 0 CONGRESSO DE MEDI-
CINA LEGAL E CRIMINOLOGIA

Sóbre a atuação brilhante do dr.
Madeira Neves, que representou San-

ta Catarina no 2º Congresso de Me-
dicina Legal e Criminologia reali-
zado recentemente, o Governador
Jorge Lacerda2 0 5te-
legrama do presidente daquêle certa-
me científico, professor Edgar Alti-
no:
RECIFE — Grato à V. Excia. pela

representação ao Congresso de Medí-
cina Legal, quero exaltar o netável
relatório que apresentou o professor
Madeira Neves pela grande  contri-
0 20 êxito extraordinário obti-
do pelo Congresso.

13º CONGRESSO BRASILEIRO
DE HIGIE

O Secretário da Saúde e Assistên-
cia Social, dr. Pavlo Fontes, seguirá,

hoje, para a cidade de Fortaleza, on-

1

  de representará o Estado de Santa

Ec 7

idem, a quantia de 1

idem.

Arnaldo Luz —  Pague-se

idem a quantia de CrS 1.425,

idem.

idem,

idem, |
, idem,

Moinhos Rio Grander
idem, idem, a qua

5,00, idem, idem 1

7 DE AGOSTO
& Cia. Pague-se, à

informações, a quantia

0,40, desentranhando-se 1

0 5510 0 ação|

28/11/1938

, idem, a

ta
| idem

de acôrdo com o decreto! i

0
2

Catarina no 13º Congresso Bratsilei

de Higiene, que se realizará

ríodo de 12 à 19 de agosto

será presidido pelo0

aúde, Prof. Mauricio de Meúeiro

Correr

NO RIO O

JORGE

600

LACERDA

0 10 - 0 Governador Jorge

Lacerda, que chegou hoje a esta c:

pital, teve concorrida recepção

Aeroporto Santos Dumont. Entre os

presentes, estavam o major José Edi-

son Perpétuo, ajudante de ordem do

Presidente da República, que lhe

apresentou cumprimentos em nome do

Chefe da Nação. Também incorporada

tóda a bancada da Câmara Federal
gue apoia o Govêrno de Santa Cata-

rina, bem como outras personalidades
do mundo político e numerosos jo
ralistas,

1 oportunidade

600
do por todos pelas últimas vitórias

alcançadas e, ainda, pela eleição do

vice-governador, sr. Heriberto Fiúlse.

À MALÁRIA

no

foi o Chefe do
cumprimentu-

COMBATE

Rio, 10 — Logo ao chegar, após

os cumprimentos, o Governador Jor-

ge Lacerda se dirigiu ao Ministério

da Saúde, onde assinou importante

convênio com o Departamento Nacio-

nal de Endemias Kurais para ve com-

bate à malária e à verminose e tra-
coma e outras doenças do gênero. O
60 00 o da mais alta
importância assinado pelo Ministério

Saúde para o combate a essas en-
demi, foi firmado na presenca do
Minis prof. Maurício de Medeiros,
dr. Mário Pinotti, diretor-geral do re-

ferido Departamento de Endemias

úr, Mário Ferreira, diretor dêsse Ser-

viço em Santa Catarina,

Ainda no Ministério, o Governador
Jorge Lacerda estêve 4

palestra 0 o dr. Erlindo Salzano,
diretor do Departamento de Saúde,
sôbre assuntos de grande interêsse do

Estado, Outros altos órgãos do Mi-

nistério da Saúde foram também
objeto de visita do Chefe do Execu

tivo Catarinense.

LACERDA E LEANDRO MACIEL

Rio, 10 - 0 Governador Jorge

Lacerda, ainda no Ministério de Saú-
de, após assinatura do Convênio para
combate às endemias rurais, confe-
renciou com o Governador Leandro
Maciel e, ainda, com 2 dr. Aureliano
Brandão, diretor do Departamento

Nacional da Crianca.

COOPERAÇÃO COM A DIRETORIA
DE CULTURA

A Embaixada Americana, através
do Servico de Informações desta ca-
pital, colocou à disposição da Dire-

toria de Cultura da Secretaria dá
Educação todo o seu material visual,

para ser 0 800125 01

qualquer outra entidade cultural, Já

5 502 0de

620 para êsse serviço.

01

Gráfica 43 S. A. Indústria e Comér-
cio — Pa idem, idem, a
tia de Cr$ 5.462,00, idem, idem.
Meyer & Ci — idem

quantia de

qua

idem.
Meyer & C€

idem, a quantia de

idem
Me

a auantia «

1dem

Mever 
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anos de 1943 e 1944),

Cr$ 50,00.

Cr$ 30,00.

Código de Posturas 

A IMPRENSA OFICIAL TEM
Legislação do Estado,

ada volume, Cr$ 30.00.
Jurisprudência, anos de 1953 e 1954, cada volume,

À VENDA
de 1940 a 1955 (exceto dos

Orçamentos do Estado, de 1946 a 1955, cada volume,

Decretos-Leis do ano de 1938
Decretos, Leis do ano de 1939
(Cr$ 30,00 cada volume)

Código do Processo Civil
Lei Orgânica dos Municípios (ano de 1947)
Código Tributário do Mun, de Fpolis. ano de 1948
Lei de Organização Judiciaria (ano de
Código da Polícia Militar
Lei de Organização Judiciária (ano de

1940)

1952)

Lei Orgânica do Ministério Público
(Cr$ 10,00 cada volume)

Lei n. 2.550 — prêco de cada exemplar

Fichas para Salário-família — Cr$ 1,00 cada ficha
Cr$ 2,00

 

 

AUTARQUIAS ESTADUAIS
 

USINA DE BENEFICIAMENTO DE
LEITE

0400 4 contrato que en-
tre si fazem a UBL e o sr. Avelino

Schetz, em 1º-8-56

Representante da UBL no ato —
Dr. João Demaria Cavallazzi, diretor-
técnico da UBL.
Nome do contratado — Avelino

Schetz.

Nacionalidade — Brasileira.
Função — Vacinador.
Repartição — Usina

mento de Leite.
Remuneração — Cr$ 2.000,00.

de Beneficia-

Verba — Específica.
Duração — 2 anos.
Vigência — 1º-8-

Portaria de 30 de junho de 1956

O DIRETOR-TÉCNICO RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com o art. 7º, parágrafo

único, letra k e art. 17, $ 3º, da
n. 1.430, de 27 de janeiro de

1956:

Glaycon Pôrto Lucena para exer-
cer as funções de Escriturário-Dacti-
lógrafo, da Usina de Beneficiamento

de Leite, referência XI,

 

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS
ESTADUAIS

Promoções por antiguidade

Carreira — Escriturário — Classe K
Número de vagas a serem providas
por antiguidade: Uma.
Nomes dos funcionários mais antigos
indicados para promoção:
Olga Andrade Backer
Dulcinéia de Oliveira Zattar
Luiza Silveira de Aquino
Cespe, 2 de maio de 1956.
Dante De Patta, presidente.

Promova-se Olga Andrade Backer.

(a) Jorge Lacerda, Governador.

Carreira — Escriturário — Classe L
Número de vagas a serem providas
por antiguidade: Uma,
Nomes dos funcionários mais antigos

indicados para promoção:
Maria de Lourdes Trilha
Aurelina Cordeiro Schútz
Hilda Gentil Ribeiro
Cespe, 30 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Maria
1.

(a)

de Lourães Tri-

Jorge Lacerda, Governador

Requerimentos despachados

16 DE JULHO

Moacir de Moraes Lima — Certi-
fique-se.

17 DE JULHO

Olívia Ayres da Luz e Pedro2
Gevaerd — Certifiquem-se.  

18 DE JULHO
Otília Ana Moritz e Roberto Mun-

dell de Lacerda (Dr) Certifi-
quem-se,

25 DE JULHO

Osman Gomes dos Santos
Maria Paula Rodrigues —

quem-se,

(Dr) e

Certifi-

27 DE JULHO
Armando Firmino Cardoso,
0 Weinhardt da Silveira e
nio Crema — Certifiquem-se.

Sebas-
Antô-

28 DE JULHO
Artur Rosa Filho — Certifique-se.

30 DE JULHO
Luiz Dorigatti — Certifique-se

2 DE AGOSTO
Nair Espíndola Certifique-se

3 DE AGOSTO
Antônio Guimarães Ferreira,

devino Santana e João Hoog —
-5

Fre-
Certi-

AGOSTO
Medeiros

4 DE
Hipólito de Certifi-
-5.

AGOSTO
Alves —

6 DE E
Vanda Albani Certifique-

se

4. 1 768756

João Martinho da Silva, ocupante

do Quadro O

cio na Imprensa Oficial

quer aposentadoria

Estado,do

 
do |

carão de Mestre Encacernador, padrão P,

0 do Estado, com exerci.”

PUBLICAÇO4
CERÂMICA PEDRO

Edital de Convocação

Assembléia geral extraordinária

894 dos dispositos estatúários em
3 3 1

vigor, ticam convidados os senhores acio.

nistas desta sociedade, a se reunirem em”

assembléia geral extraordinária, a

lizar-se no dia 15 do corrente, às 15 ho.

em sede social, à rua Coronel

Cunha n 15,

guinte

nossa

para deliberar

Ordem do dia

Dar um

bros da Diretoria para prestar fiança &

Banco 0 Brasil S. A.

poderes especiais à dos

em face 0 1055

4 SS. A.
1

6.

sôbre a se!

1
.

10-8-56

DIVERSASo

penho do cargo de

nesta praça.

agôósto de 1956.

Andriani, presidente.

(2.951)

contrato

us co

Tijucas, 5 de

Pedro Eulalio

0
010

S/A

Moveis Cimo S/A. Ruy Brandão e

Octávio Cabral, na qualidade de fundado.

de “Móveis Cimo de Florianópolis

S/A",00 0 5capital integral.

nte subscrito, todos 08

8 14 horas,

do dia 14 do mês de agôsto, do corrente

ano, mo prédio n. 33, da rua Conselheiro

Capital, para em assem.
biéia resolverem sôbre à constituição da

MÓVEIS FLORIANÓPOLIS

convidam

15 5 às

Mafra, des

sociedade,

Florianópolis, 8 de 1956.

(2922)

agósto de

 

2. 0 9

mação de fls,

ços.

3. Pelo deferimento, de acórdo com o

art, 198, combinado com 5 art. 199, item

IT, da lei n, 249, de 12 de janeiro de 1949,

com o provento de quatro mil quinhentos

e quarenta e sete cruzeiros e

VCS (CrS 4.547,%0) mensais,

S. S., em 5 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator,

Alcides H, Ferreira

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

De acórdo,

(as) Jorge Lacerda

requerente, segundo infor

mais de 30 anos de servi.

vinte centa-

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr.00em 30-6-56

Representante do Estado 0 20 —
Dr. Dante De Patta, presidente da

Cespe.
Nome do contratado

Nacionalidade
Cargo — Médico.
Repartição — Serviço de Profilaxia

da Lepra — Laguna.

Remuneração — Cr$ 5.000,00
Duração — 3 anos.
Data da assinatura

de 1956.
Data

de 1956,

Angelo Novi,

Brasileira,

— 30 4

da vigência — 1º de março

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr. Avelino Guilherme Al-

banez, em 1º-7-56
Representante do Estado no nto —

Dr. Dante De Patta, presidente da

Cespe.

6 do contratado
Guilherme Albanez,

Nacionalidade — Brasileira.
Função —Fiscal de Terras e Colo-

nização.
Repartição

e Colonização.
Remuneração — Cr$ 3.640,00.
Verba — Especítica.
Duração — 1 ano.
Vigência — 1º-6-56.

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr. Walter Richter, em

4-7-56
Representante do Estado 0 20

Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.

Nomedo contratado

ter.

Nacionalidade — sileira
Função — Arquiv é
Repartição -— Diretoria da Produção

Vegetal.

Remuneração — Cr$ 3.000,00.

Verba -—— Específica.

Duração 2 anos.

Vigência — 2-5-56.

Avelino

1º Distrito de Terras

— Walter Rich-

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr. Avelino Rocha, em

4-7-56

tepresentante do Estado no ato —

Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.
Nome do contratado Avelino Ro-

i cha

Nacionalidade —
Função — Fiscal

lonização.

Repartição —

Colonização.

Remuneração
Verba — Específica,
Duração —2 anos.
Vigência — 3-4-56,

Brasileira.
de "Terras ce Co-

Diretoria de Terras e

— Cr$ 3.640,00

Resumo do têrmo de contrato entre O
Estado e o sr. Luiz Gonzaga, em

4-7-56
Representante do Estado no ato —

Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.

Nome do contratado —
zaga Amorim.

Nacionalidade — Brasileira.
Função Auxiliar de Escritório.
Repartição Diretoria da Produ-

ção Vegetal.
Remuneração — Cr$ 2.000,00.
Verba — 91-1-021.
Duração — 2 anos.
Vigência — 2-5-56.

Luiz Gon-

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e a srta. Erenice Machado, em

4-7-56
Representante do Estado no ato —

Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.

Nomeda contratada — Erenice Ma-
chado.

Nacionalidade — Brasileira,
Função — Datilógrafo.
0 -0 de Serviços

Especiais.
Remuneração —

Verba

Duração

Vigência

Cr$
106-1-021.
- 2 anos.

— 1º-6-56.

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e a srta. Iolanda Ribeiro, em

2-8-56

1.500,00.

Representante do Estado no ato —
Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.
Nome da contratada
0

Nacionalidade — Brasileira,
Função — Servente.

Repartição — Cespe.
Remuneração — Cr$ 1.050,00.
Verba — 05-1-021.
Duração — 2 anos

Vigência 2-8-56.

- 101Ri-

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e a sra. Guiomar Lamarque

Trilha, em 2-8-56

Representante do Estado no ato —
Dr. Dante De Patta, presidente da
Cespe.

Nomeda contratada — Guiomar La-
marque Trilha,

Nacionalidade Brasileira.
Função — Servente.

Repartição - Cespe.

Remuneração — Cr$ 1.050,00

Verba 05-1-021

Duração — 2 anos Vigência — 2-8-56 



10-8-56

Resumo do têrmo de contrato

Estado e 2 STã- Maria de Lourdes

Gonçalves, em 2-8-56

Representante
do Estado no ato —

Dr. Dante De Patta, presidente da

Jespe.

Nome da contratada

Lourdes Gonçalves.

Nacionalidade
Brasileira.

Função — Servente.

Repartição —
824

ção e Cultura. '

Duração —

2

anos.

Remuneração
— Cr$ 1.050,00.

Verba — 05-1-021.

Vigência — 2-8-56.

— Maria de

a Educa-

2

00 160 de contrato entre O

Estado e à Sra. Maria Iglacides ae

Jesus, em ?2-8-56

Representante do Estado no 0

Dr. Dante De Patta, presidente da

Cespe.

Nome da contr

cides de Jesus.

Nacionalidade —
Brasileira.

Função — Servente.

Repartição — Secretaria d

ção e Cultura.

Remuneração —
Cr$ 1.050,00.

Verba — 05-1-021.

Duração — 2 anos.

Vigência — 2-8-58.

atada — Maria Igla-

a Educar

PREFEITURAS M

entre o, Resumo d o têrmo de contrato entre Oo

o sr. Murilo Pacheco de

Motta, em 4-8-56

imtante do Estado no ato

pe Patta, presidente da

| Estado e

| Repre

Dr. D:
Cespe.
Nome

Pacheco

1te

do contratado

de Motta

0
0

Repartição

mos

Dr. Murilo

|
ta-F

Remuneração

Verba-
Duração

Vigência

Cr$ 7.000,00.

41-1-021.

Resumo do têrmo de

0 6 Oo ST. George

tista da Silva, em 7-8-56

Representante
do Estado no ato

pr. Dante De Patta, presidente da

Cespe.

Nome do contratado

Agostinho Baptista ea Silva.

Nacionalidade
— Brasileira.

Função Diretor.

Repartição
— Diretoria de Cultura

da Secretaria da Educação e Cultura

Remuneração
Cr$ 10.780,00.

Verba — Específica.

Duração — 4 anos.

Vigência 21-5-56

contrato entre Oo

Agostinho Bap-

— George

01

2

6
1 8 6 0 8 3 4

MOVIMENTO
DA TESOURAF

Saldo do dia 24 (em caixa)

RECEB

nECEITA O

Arrecadaçõ
o

2 4 0 4
DESPESA O:

Educação Pública
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COMISSÃO 6.00540 DO 8. 0505 da diretoria, CAPÍTULO IV te apresenta à mesa seus candidatos emHOSPITAL NOSSA SENHORA DE FAÁ, saber; O presidente da diretoria, o se. secretário geral 00 e tomarão posseTIMA 0 81) tesoureiro geral, o pre. Art, 16 3 0 560 86 exercício depois de aceitos por unâni.sidente do conselho fiscal, e o presiden. 4 1 5545 4 5 5556 pela diretoria;2 0 7 0 5 te do conselho deliberativo ia dire assembléias gerais e pno. 6 mo conselho deliberativo compete:

 

  

8 39 — No impedimento dos titulares,

|

ceder 4 5 leitura; examinar, nas vésperas da assembléia
01 funcionarão seus -8 s por hierár- 1 00 por ordem do presidente, as geral ordinária, as conta e balango

a) Denominação, quia para presidente da diretoria, o iniões da diretoria e da assembléia

|

geral do ano findo, sendo-lhe00Art, 1º — Sob a denominação de Comis-

|

secretário geral e 0 tesoureiro geral, e 3
exame de todos os livros «& documentos

são Pró-Construção do Hospital Nossa Se.

|

nos conselt : no impedimento dos pre 3 Tr à seu ; da a correspondép-

|

da tesouraria e emitir parecer a respeito:
nhora de Fátima fica instituida uma o5-| sidentes, Quaisquer dos membnos do res-

|

cia da comissão, 2 0 40 4 10 4 1e do artigo anterior;
missão civil 6 a, fundada 1900à critério ou escolha doll lista 08 membros, segundo às cz 3 8 0 presidente do conselho deliberati.
de julho de 1956 e que passará a reger.se| respectivo conselhe 1065 40 vo representa o mesmo junto à diretoria
pelos presentes Estatutos Art. 9º Fica 180 6 a "sentar, no fim de 1 - e em igualdade de condições aos demais

bi Finalidade séde, liberar, em assembléia geral, sõb 8 21 - rele É Serviço A seu rgo, para

|

titulares, podendo convocar por intermé-
Art. 20 — A finalidade essencia! da Co.

|

manência 4 1 00 ie fazer par relatório do presidente; dio do presidente da diretoria, sessões e
missão é adquirir os meios para construir] em sua diretorir tita, cesde que m mante ' dias 0 serviço da secre.

|

mesmo assembléias Berais, por Iniciativa
1 0neste Sub-Distrito mo seja considerado desneces 2 ari:

rópria ou por solicitação da maioria do
treito, Município da Capital do Estad missão, em virtu de não cumpr 8 7 tos seus suplentes compete

|

e 10de Santa Catarina, com6 51 0 6 para 6 40 8 -0 8 fal. . 24 O orador da diretoria é
ciente para prestar assistência médico para o: 6 4 60 « impedimentos, aclamado em assembléia geral e tem
cirúrgica, maternidade e infância, pelo

|

colhido
APÍTULO v x io por um ano.menos, proporcional à população deste Art direto compete ainc Do tesoureiro geral Parágrafo único Ao orador compete

870. é 1 6 "ci das assembléias Art Compete ao tesoureiro geral representar a comissão nas solenidades
6 0jurídica e duração. r

Ter sob guarda e res sabil públicas e sempre que fôr solicitado pel
Art, 30 Nos termos do : H 8 do 0 6 6 8 missões e| dade todos os valores da comissão; diretoriaCódigo Cívil Brasileiro, a Comissão tem representantes, 1 1 aos seu b) ter sob sua direta fis aliz 1 CAPÍTULO: VII

personalidade jurídica de direito0
68 0 património da comi Da assemblé geral

com foro nesta comarca, podendo crear 3 2 6 54050 0 receber as contribuições e s5 5 3 ser 16 2 ná.
sub.comissões onde convier aos seus inte-| riachos pela comissão e todo o seu pa.

|

ativas; .
5 3 meses pa.

re “a 160 exclusivo da Diretoria,| trimônio, d) arrecadar os legados, doações, sub.

|

ra tomada de contas da ciretoria, exame
bem como nomear representantes em Parágrafo único A comis: após

|

Venções, ofertas, auxílios e todos os fun.

|

€ discussão do balanço geral do relatório
qualquer parte do País, e o prazo cela 6 rução do hospital, em assembléia

|

dos da comissão; e do parecer 08 oonselhos.
sua duração é por tempo indeterminado, 86dará destino ao patrimônio exis. e) fazer pagamentos visados, pelo pre. Art. 26 A assembléia geral extraordi.
condicionado apenas, ao término da obra., tente, transferindo » seu acervo ao Go-| sidente e depositar os saldos em estabe. ária reunirseá em 440
4 Ideologia. 000 0 à Legião da Boa Von.

|

lecimento de crécito, a juízo da diretoria;

|

Quando convocada de acôrdo com a lei
Art. 40 — Para realização de seu objeto

|

tade, por motivo de dissolução 2 7 apresentar 904 61 6 OS presentes 510
filantrópico, a Comissão agirá sem preo-| cão da presente comissão. à diretoria, um balancete da receita e Art. — Para à votação e deliberação
cupações politico-partidárias, preconcei. Art. 11 — A diretoria será eleita pela| despesa;

de assunto de qualquer natur será
tos de raças e distinção de fé religiosa e! maioria de votos da comissão, em: assem. &) contratar, mediante a ap 1Ção da) Necessário de terços dos membros da

contará om o apóio moral e material dos | bléia gerai, no dia 1º de julho de cada

|

diretoria, pessoa idônea pa auxiliá-lo

|

diretoria, em primeira e segunda con-
poderes públicos, da sociedade e do povo àno, por escrutínio direto e secreto, to- nas cobranças; vocação e com Qualquer númeno, em ter.
em geral. mando posse no dia seguinte, bh) manter em boa ordem a escrituração

,

Ceira convocação.
e) Da obtenção de fundos, Parágrafo único Cada cédula trará

|

da comissão; Art. 28 — De conformidade com os dis.
Art, 50 — Os fundos da Comissão serão

|

tantos nomes quantos forem os cargos ti. fiornecer no presidente, para fazer

|

Posições legais, os avisos de 09000
obtidos mediante doações de sociedades,

|

tulare: competindo aos mesmos & livre ; parte do «seu relatório anual, o balanço das assembléias Berais, serão publicados
instituições, firmas comerciais, particu escolha de seus suplentes com prévio as- | geral da comissão, a conta especificada

|

Pela imprensa, com antecedência minima

    
res, 616.3 subvenções dos poderes públi.

,

Sentimento da diretoria, da receita e cespesa, demonstração

—

do

|

de 30 dias,
co, ofertas voluntárias e auxilios parti. Art. 12 O membro eleito que estiver

|

patrimônio e tudo quanto fôr necessá. 40 1
culares pela promoção de festas, espetá.

|

ausente, será empossado no dia prévia. | rio para tornar claro o estado econômi.

|

Da aquisição do terreno e construção do
culos, bailes, bingo, rifas, tômboalas e lei.6 de elo presidente da 41- 60 6 financeira da comissão; hospital
1868 e outros meios facultados em lei, retortia; 1) retirar chos estabelecimentos bancá. Art. 29 — Da aquisição do terreno.

nf) Da obrigação dos membros e diss Art. Se algum titular não aAcei,

|

rios sômente com 0 Visto do presidente; $ 1º — Fica eleito o bairro Nossa Se.
lução da Com o. tar o cargo, por qualquer motivo, será 809 todos os, hora de Fátima, no sub-distrito do Es-

Art, 6º — A Comissão não terá sócios e

|

dada posse no suplente imediato e nos| documentos de que trata a letra e, dêste! treito, ou arredores, para a construção

os seus membros não respondem subsidi: -

|

conselhos, & qualquer membro por deter.

|

artigo, domentado todos os ipagamentos | do hospital em 10.1 previamente exa.
riamente pelas obrigações sociais, No] minação da diretoria. que fizer. | minado pela comissão
caso da Comis ão ser dissolvida, por qual. 40 111 Art 19 - 4 transferência co cargo de! 29 - À comissão poderá fazer abrir

quer motivo, antes da construção do 0 DIosAente tesoureins, far.se-á na presença da dire.

|

Concbrrência pública para compra do
Hospital, 2 02 94 uma -1 Art, 14 — Ao presidente compete: toria que, subscreverá o respectivo têr. | terreno e solicitar propostas com os res.
sembléia Geral para dar destino ao pa- a) Convocar e presidir as sessões da

|

MO. lavrado em livro próprio, presente o0 orçamentos para julgamento
trimônio, com preferência ao Estado de diretoria e das assembléias; tesoureiro que entregar o cargo e aquéle da referida comissão
Sunta Catarina, por ter se distinguido em b) representar a comissão ativa e pas.

|

due 1 receber, Art. 30 — Da construção do hospita
suas finalidades, para com a Comissão, sivamente, em juízo e em geral. nas suas A 20 — Aos suplentes de tesoureiro 8 19 - O hospital deverá ter capacida.
ou à Legião da Bôa Vontade, pelo ele. relações com terceiros; : Beral, compete auxiliarem e substituirem., de correspondente aos interê 5: da po-
0 21 pico e religioso ex. 6 contrair empréstimo, trangir, re-

|

MO em sua falta e impedimentos, pulação local e suficiente para instala.

presso no seu programa, nunciar direitos em nome da diretoria CAPÍTULO 1 ções médico.cirúrgicas, assistência à ma.CAPÍTULOII quando 00 a assembléia geral; Dos conselhos ternidade e proteção à infância, e à apa.0 1 0 805. petições e outros Art, Haverá dois conselhos: O| trelhamentos necessários par cumprir
Art. Tº — A Comissão será administrada

|

documentos e papéis de interêsse da co.| conseiho fiscal composta de um presíden.

|

Com seus propósitpor uma Diretoria composta dos seguin.! anissi constituir 40 e de

|

te e cinco membros e o conselho delib $ 2º — A comissão manda 80014 4
=

rativo composto de um presidente | planta por engenheiro civil competente

 
tes membros:

Um Presidente, e três Vice.Presidentes, 3 om 0 tesoureiro os dotumen. úmero ilimitado de membros ou arquiteto ou firma construtora idônea;Um Secretário Geral e três Vice Se- 5 n à retirada de dinheiro Art. 22 — Do conselhofiscal: e proceder a respectiva aprovação pe.cretários | pertencente à comissão; a) O conselho fiscal é presidido por um

|

105 órgãos públicos competentes.Um “Tesoureiro G e 3 650. 1 04 0 40-1 da comissão com os titulares da $ 39 - A comissão fará abrir concor.reiros tes, dando ciência delas à diretoria. na 10 rência pública de contrato de construçãoUm Conselho Fiscal com um Presiden.

|

sua primeira reunião; b) 2º compor o conselho, o presiden.

|

do hospital, solicitando pnopostas comte e cinco membros é um Conselho Deli. 8 assinar com o secretário geral as| te apresenta à mesa seus candidatos em

|

os respectivos orçamentos, cuja solução
berativo também com um Presidente e natas das reuniões de assembléia geral número de cinco, que só tomar posse

|

será dada, em assembléia geral, pela di.númens ilimitado de membros, Um Ora- | e da diretoria; e exercicio depois de aceitos por unâni.

|

retoria,dor. | hn) dar o se 7 * qualidade & midade pela diretoria; £ 4º — No julgamento das 008 19 - 6membro ca diretoria 4506 6 ao conselho fiscal compete: será motivo de preferência:ou conselhos acomular cargos 1 rubricar todos livros de escritur Examinar os balancetes apre: ados 1º — Razão técnic890 o da diretoria ou can.

|

ção pertencentes à comis "la diretoria, a escrituração social e aj 20 -— menor prêço;
1 mintar oportuna e anualmente 16 financeira da comissão e 3º — melhor qualidade;

8 contas anuais, podendo, 40 — menor prazo da excceução da obra.
itir parecer a respeito: Art. 31 — Os sos omissos nestes

presidente do conselho fiscal pítulos, serão resolvidos pela comi

selho que faltar três euniões consecuti.
Vas sem motivo j :ado perante 02.1 18806 1. um6
missão será. cons 40 45044 1050 1 da missão, prestar >8140 0 20 o Tespéctivo suplente. | informações e indicando 4 4

8 39 - 80 0050 gar conveniente; 902 601. em1981 membros da diretoria e dos con K) Autorizar, sob sua responsabilidade, dade de condições aos demais titu CAPÍTULO IX selhos aualauer despesa urgente, fi do 0 Se ar podendo convocar, por intermédio isposições geraisSerão considerados presidentes

|

ato sujeito a aprovação « diretoria; 1 presidente da diretoria, se es oul Art 32 A reforma dos sentes 6de honra o Governador do Estado de 1) ter sob sua direção suprema todos os 1 56 85 por 1161 0 6 5 20 da
Santa Catarina, dente da A 1 serviços0 6 0150 e, 1 O 0 500 4 0 on , com prévia convocação sua11 Legislativ; stadual e o Prefeit, : ni ord , por escrito, tod pa. | 510 1 1 6capital do Estado de Santa Catarina gamen autorizados 5516 1 1 01 1 consultas 3 1 1 E a terminado o manda-Art, 8º - A diretoria 3 80.4 em 180 er 51 0 1 2 4 1 ia continuará no exercício de
cia prefixado e semr convocada 8 Les 1 1 $ 1 er ros, sôbre assuntos | « 1 Ps 5 6 Seus sucesso.
pela presidência.

1 1 3$ 1º — Caso não haja número na reu. suas faltz 1 t Ar 10 2 1 Ar 3 Não poderão ser desviados nião, funcionará a diretoria uma hora Ss, e ( as d 1 u t us - 5 91 1 3 8 8600 0após com qualquer nt : de mem- esi 1 E: ê j 1 6 7 0 2 iss 31 0 destinos determinados,bros
pree 1 t C > 7 a diretoria; enhuma reforma oué

1 1
1 105 0 01 
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fins da

diverso do QUE

pena de operar. se

50150 4 01

Art. 36

var os presentes estatutos,

eleições havidas para a

funcionará por todo O

exercício,
Art. Os casos

tes estatutos, serão

toria e

se do ocorrido,
Nós, abaixo

Comissão pró Construção do Hospits

sa Senhora de

sub.distrito do Estreito,

rianópolis, Estado de Santa

105

ferida

a devida personalidade,

blicar no “Diário Oficial”

Santa Catarina, atim

devidamente registrado

cartório de

comissão nem emprestar caráter

atualmente possui, sob

0
a

- A assembléia geral que RApro.

ratificara as

diretoria que

tempo do prese nte

37 omissos nos presen-

resolvidos pela 1

respectivos conselhos, lavrando.

ata circunstanciada,

assinados, membros
Nos.

Fátima, com sede neste

município de Flo-

Catarina, aco.

para a re
os presentes estatutos,

comiss
efeito jurídico e

pu

de

ão e para
mandamos

do Estado

de serque possa

no competente

títulos e documentos

Estreito, 22 de julho de 1956,

Dr. Gentil. Borges Fiiho, presidente,

. casado, médico,

Dr. Graciano de Souza, 1º vice-presiden-

te, brasileiro, 4 ado, engenh

Padre Wilson L. Schmidt,

sidente, brasileiro, vigário 8 Paróquia,

Dr. Hélio Sacilotti de Oliveira, 3º vice

presidente,
casado, advogado,

Joaquim

ro,

20 vice-prê.

brasileiro,

Motter, secretário geral, bra-

sileiro, casado, comerciante

Eloy Struve, 1º

casado, farmacêutico,

Pedro Paulo da Silva,

brasileiro, casado,

161

Raul André da Silva,

10. funcionário

cual,

Capitão

soureiro geral,

do Exército reformado.

João Francisco de Souza, 1º

prasileino, casado, comerciante

Waldir Losso, 2º tesoureiro,

casado, industrial,

Licanor Damiani, 3º

ro, casado, industrial.

Capitão Lafayete Marinho Vasconce.

lo, presidente do conselho
brasi.

lJeiro, casado, oficial da Marinha reforma.

co.

Manoel Otávio Ribeino, presidente do

conselho deliberativo, brasileiro, casado,

serventuário da Justiça aposentado.

0 3056 50orador, bra.

sileiro, solteiro,
de Direito.

35)

secretário, brasileiro,

29 secretário,

funcionário público

casado,
público ta.

Borges, te-

oficial
Ferreira

casado,
Olímplo

brasileino,

tesoureiro,

brasileiro,

tesoureiro, brasilei-

de

fiscal

acadêmico

—D———

USINA DE ACÇUCAR ADELAIDE CA

Certifico virtude do despacho do

sr. presidente da Junta

requerimento

mil cento e quarenta 6

tado de dois (2) de

ano, do senhor Joel

nesta Capital, que

quivados nesta Junta

tado, consta uma

ral extraordinária da

Adelaide S. AJ”, realizada

(16) de julho de mil

cinquenta e seis (1956),

seguinte: Usina de

;$.A. Ata da assembléia

dinária da Usina de Açúcar

8.4 . 1 0 8 dezesseis

lho de um mil novecentos

e sels. AOS els dias

um

em
Comercial, exa-

número dois

(2.142), da-

650 corrente

Gomes, residente

documentos

do

assembléia

de

dia

novecentos e

rado no
sob

dois

de

ar-

Es-
867

08

Comercial

ata da

“Usina 64

no deze

sels
tem o

1

610-

Adelaide

de ju.

e cinquenta

que teor

AÇÚCAYr

eral

dezess do mês de ju-

lho de mil

e seis, 5

novecentos e

hor:

Usina de Açúcar Adelaide

dra de Amolar,

assembléia

cinquenta

tório da

em Pe-

em

dez no es

estiveram reunidos

3 04.
por

convocação. os senhores acionistas em

número de onze perfazendo mais de

1

do livro “ps
dois do 6 social, conforme

consta

0-

154

065 9 acionista dr.

nça de

Instalada assim a assembléia,

Zeno

presidir

Rizzo, que

16indicado
tra.

balhos

pa

deputado Valério Theodoro

Gomes, que foi aclamado por unani-

Abert a

chamou a
midade.

dente,

sessão. 9 81

mim. Paulo Bastos

Gome para secretariar 05 balhos, O

fiz, lavrando à resen 1 à

go secretário, bra. ,

   

 

foi

gue:

discutido

0

1556 O

1 60

A A

na assembléia,

presidente,

de

Usina

sembléia

ficam

como

mandou

se-

sr
que

“edital convocação”, do

Açúcar Adelaide

extraordinária.

convocados

se-

de

geral
os Se-

10 presente,

10res acionistas, para comparecerem 4

extraordinária,

julho

no

sembiéia geral

1 dia 16 de

10

Pedra

corren-

da

deli-

dia:

vir-

-5
ao

te Ano, us

Usina

berarem

horas, escritório

Amolar

Ordem
em de para

sóbre 0 do

da

52 1

Eleição nova diretoria, em

tude da renúncia da atual; 2º Con-

ações nominativas em

0

1956

Men

Demósthenes

Itajai,

fis

Jose

portador;
untos

julho

cal: Dr.

Zwoelfer,

Bonifácio chmitt,

“piário Oficial”

Santa Catarina, 5.65

6, 9 e

4 ãe de Conselho

José
nte,

0

José
Euric dam,

Estado

5.654,
res

publicado no
dc

de
5.653

de
pectivamente

ns

10 de julho corrente

Em seguida, foi instalada

na assembléia, passando a serem discu-

tidos os assuntos da “ordem do dia”,

isto E eleição nova diretoria pelo

prazo 6 tabelecido pelo

da

ações

art 7 dos

estatutos,

atual,

em

em virtude renúncia

—

di

nominativas

outros assuntos

acionistas tra-

mandou

conversão das

ações ao portador e

que quisessem os senhores

presidente,

eleição dos novos diretores

dr. Paulo Bastos

aclamados os seguintes

diretor-presidente dr.

461 Brennand,
deputado Va-

Theodoro
para diretor-ge-

4 220 Ee

industrial dr. 0 r

tar.
pôr a

ten.

Gomes,
005 4

do o acionista

propondo serem

nomes:

Eduardo

para

para

Lacerda

diretor-secretário

tério Gomes,

rente
pa

Bastos Gomes

pelos

presidente

posse aos novos diretor

fiz

Falou o

tulando

de

diretor-

Logo

senhores aclo-

da mesa, deu

eleitos, os quais
um.

após a aclamação

nistas, O Sr.

ram0 4 010

60 0

assembléia,

ões cade

46. se

pela

Ccongra-

com a

companheiros e

ser

escolha

declarando

o firme propósito

com que a Usina Adelaide, den-

pouco,
a manter 0

0 trabalho 6 0-

contando éste fim com a

peração sempre dedicada e leal de todos

os antigos auxiliares, quer operários

—

ou

trabalhadores
de 70

08
quem 8 ve

de matéria pri-

formalidade

diretores, tomou &

acionista Luiz

assembléla, 4

seus

de

de fazer

tro

seu

ção,

em

nome colegas,

em possa voltar

antigo do

para coo-

rurais, e

de

produção

seus

de ana.

aumentada 4

Terminado 8 de
ma

posse

dos novos
palavra,

pela ordem, o

que
conver

existente

de quatrocentos, em

mantidos mesmos

e quantidade, 180 haverem

de existir de

são, confc art. 4º

votos, fol à

unanimidade. O sr, pre-

3º item da “or-

ser discutido,

dr. Zeno Rizzo, pede a

deciarando deseja, seja in-

uma nota de louvor à

renuciante e especialmente ao

Marcos presidente, O

longos anos dedicou o me-

para a prosperidade

foi

Passando 4

06 à
io

das atuais ações nominativas

em número
ações ao

números

deixa-

emis-

Pos-

mesma

portador, os

por

do motivos sua

rme os estatutos

ta a proposta 4

aprovada por

declarou

dia”, poderá

acionista

palavra,

sidente

dem

que o

do
pelo

que o
que

serida

1

sr.

qual

10

da sociedade. À

mente aprovada

na ata

ria

cel Konder

durante

de seu0

proposta unânime-

palavra, a

auem fazer uso, propôs O

Gomes, fósse au-

a nova diretoria à 0666

da

mesma

deia quise

acionista Valério que

torizado

levantamento 2€ escrita e 6 da

companhia,

na al

fôsse 4 autorizada

pender o que seja necessário para

00 4 lavouras, quer

ras de propriedade da socie-

dade, ora totalmente inculta. quer entre

seus fornecedores de canas.

ra tal j 0 1.4.4

0855 145

podendo pa-
para as ne-

18 de que

jam feitos timos aos fornecedores

dae canas e tados 6 08

A.A. Se

palavra O 85
nanceiros que o provõe

er. Ainda com a presi-

dente assembléia 4

just

passe

mil

submeteu à modi-

ficação que -5 2 nos honor

rios da diretoria
000,00

que

Cr$ 15 64 cruzeiros) pa

diretor sendo que j o di

no

11

se- |

 

tor-gerente, Cr$ 20.000,00

08 5.00000

mil

mil

(vinte

(cinco

representações: Em

dr. Paulo Bastos

à assembléia

cruzeiros) 8

cruzeiros)
se-

Go-

autori-

para

uida o acionista

1 4

a atual diretoria a promover à ven-

da ou outro 41 1 entendimento 48

0 maquinários que comr-

poem a Usina São Pedro. m

também

Ade

pertencente + Usina de

1 5  . 5405 05 inte-

rêsses de credores com 8 antia real e

1
dada pelos mesmos à SUA 08615

propondo ainda 55 a diretoria 8

a promover ac

credores de

foi

presidente

fim, o1 que

vade sr.

rou poder fazer uso da palavra 4-

quer outro acionista e não have: 10415

1 4186 0545 4 tendo

ido resolvidos todos 8 cons-

tantes do edital publicado Diário

Oficial io Estado de Santa

acima citados, na conform tade do 40

mandam os estatutos, decl

da 3 st presidente, à preser 3560 -

pléia geral extraordinária e mandou que

eu lavrasse presente ata oOue, lida e

achada conforme vai por todos os pre-

Paulo Bas-

escrevi e
sentes mim

que

com

assinada e por

tos Gomes, secretario

subscrevo de acôrdo que pre-

estatutos, dela tiro

rias para os fins pre-

(assinado) Paulo Bastos

9.878. Conferida e ar-

4 por despacho da Junta, em ses-

hoje. Pagou na 1º via Cr$ 21,50

1 para arquivamento. sSe-

da Junta Comercial

de Santa Catarina, Florianópolis. O

secretário (ass.) Eduardo Nicolich. AS;

tampilhas acima mencionadas 22-

Florianópolis, 2

ceitua a lei

as cópias neces.

lei.

0
vistos por

Gomes N

são de

de selos

cretaria
do Estado

em

de agôsto |

40 0.

carimbo: Junta

Florianópolis. 0 0

pedido pelo

eu, Eduardo Nicolich, secretário da

Comercial mandei da.

tilografar a presente certidão, due con-

feri, subscrevl e assino nos dois (2) dias

mês ano de mil

seis (1956).

da Junta Comercial do Es-

tado de Santa Catarina, em Florianópolis,

2 de de 1956.

Eduardo 06

888.

Em

secre-

Comercial do

que há

relação &o do suplicante,

que,

Junta do Estado,

do de agósto 0 nove-

centos e cincoenta e

Secretaria

10810
seo

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 050

SCHROEDER 5. A.

Ata da assembléia geral ordinária

Aos onze dias do mês de 0 4 1

0 e

social na localidade

do município de

novecen seis, reunidos,

4 10

Rio do Sul, às

14 horas, acionistas da Comércio e Indús-

tria Oswaldo Schroeder S. A

tando a totalidade do capital social co-

mo se verífica de suas assinaturas à sô.

1 n. 2 do livro de' presenca. Assumiu

4 presidência o acionista Oswaldo

3 eder que convi-

na sede

distrito

represen- 
E

diretor-presidente,

mim Artur Schroeder

Cons
dou a para secre-

mesa o

que

al ordinária,

convocada por

& Oficial!” 1

maio do |

1

0 ituíida, assim, 3 sr.

presidente disse Ros presentes

va instalada a assembléia ge

esta-

1 qual fôra regularmente

31 1 publica

tado dos d de

nno em curso sob nuúmerc 5.621, 5.6

do seguinte teor:

Indústria Oswaldo Schroeder|

embléia

os

e 5.623, anúncio que e

Comé e
geral 0 0-

senhores acionistas

Oswaldo

comparecerem à

da firma

Indústria 04

assembléia ge-

11 de

na sede so-
real e dia

14 60

10

para

no

de as

neste

del
localidade de

Rio
uinte

-

do berarem

ordem 0 dia: 1
do rela-

exercício

1955,

perdas 6
Eleição

cussão e aprovação

etoria referente ao
ba-

do novo conselho
da sociedade.

1956. (R.)

diretor-presidente

presidente

17 11 —

Lontra

Oswaldo

Em

determinou, o

5505

8 de

Schroeder,

seguida, 0 sr.

que fiz como

relatório da di-

conta 108

conselho fiscal

presidente de-

discussão

Como

palavra,

os

de interêsse

40 4

secretário, a leitura do

retoria, balanço

e perdas e 7

geral, de

6 do

Concluída à leitura, O sr

clarou que estavam em os

referidos documentos. ninguém

au fazer uso —da subme-

tidos à mesmosvotação, foram apro.

vados unanimidade dos pre
legalmente

guimento
tendo abstido de votar os

Em

presidente

61405 08 disse 0

que deve ser eleito O

6 6

5  0-

resultado: para mem-

710

Sebastião Souza

fiscal. Recolhidas as

apure votos O 5

clamo seguinte

bros "ef los con-

tubtilista, solte :

cário e Érico industrial,

residen

de

Knappmann,

casados, todos brasilei:

domiciliado: ne 0

5 Oswaldo

João Stramoski, in-

contabilista,

último sol-

residentes e do-

município Rio do

tratar e

livro de presen-

do presidente e

a minha, a sessão foi suspensa pelo tem-

vo

do Sul, e para

Pamplona, bancário,

dustriário e Fery Lindner,

os dois primeiros casados, Oo

teiro, todos brasileiros,

miciliados

sul

neste de

Nada

da 4

mais havendo 4

6 . 2 40

as assinaturas

en-

cerr:

ça com

necessário à lavratura

mim

101

conforme e

acionistas presentes

cópias datilografadas para os fins

Lontras, 11 de junho de 1956. A

presente é cópia fiel do original

no livro Arno Schroeder,

tário.

6

de

desta ata,

secretário e,

no

rea-

nata lida e

88 52

Dela tio

livro próprio, por

berta à

achada

pelos

sessão mesma

vai

duas

legais.
lavrado

ae
secre-atas.

conheço verdadeira

Rubers

fé. Em

a assinatura retra

Bins da Silveira, do que dou

testemunho D. T. da verdade.

to do Sul, 29 de Junho de 1956.

Darci Tomio, juramentado.

Reconheço verdadeira a assinatura re-

tro de Arno hroeder, de que dou fé.

Em testemunho D. T. da verdade.

210 do Sul, 29 de junho de 1956.

Darci Tomio, escr. jurementado.

N. 9.870 -

escr

Conferida e arquivada por

Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou 4 primeira via Or$ 21,50

de selos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San.

ta Caturina, em Florianópolis, 12 de ju-

iho de 1956.

O sec

despacho da

tário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é

arquivada na s

cial do Estado,
julho de 1956.

de

cretaria

em Flor

igual

da

anópolis,

teor e fica

Junta Comer-

12 de

Eduardo Nicolich, secretário.

(2852)

0

FORÇA E LUZ NOVA VENEZA S/A.

Assembléia geral ordinária

São convidados os senhores acionistas,

a se reunirem em assembléia geral ordi.

nária, no salão paroquial de Nova Vene-

za, município de Criciuma, Estado de

Santa Catarina, às 20 horas do dia 26 de

agôsto do corrente ano, com à seguinte

Ordem do dia

A) Leitura, cáscus: votação do re-

atório da diretoria, e balanço geral, de-

10520 da conta de Lucros e Perdas

e parecer do conselho fiscal, referente

cial findo em 231

ao

de dezem.

bro de

b) Eleição

dos membnos

dos membros da
conselho

suplentes,

60

fiefetivos do

e dos respectivos

6 Outros assuntos de interêsse da

ciedade

Veneza, 30 de julho

Mário Cripp

(3-2) 
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ESQUADRIAS SCHUTZE S. A. INDUS.

TRIA E COMÉRCIO

Ata da assembléia geral ordinária

Aos doze

mil

dias do mês de junho do ano

novecentos e

catorze

social, à rua 15 de Novembio, s.

acionistas da Esquadrias Schutze S. A.,

Indústria e Comércio. Assumiu 4 pre

dência a viúva Elizabeth . 852

que convidou à mim, Ruben Bins Sil-

yeira, para secretário. Constituida assim

a mesa o sr. presidente declarou aos pre-

sentes que, conforme se2 85 48-

sinaturas à fôlha n. 3, do livro de pre-

“sença, havia número legal acionistas

e por conseguinte ceclarava instalada a

assembléia geral ordinária que fôra

gularmente convocada por anúncios pu-

0 no “Diário Oficial” do Estado

dias 21, 22 e 23 de maio do corrente

ano e sob os números 5.621, 5.622 e

5.623, anúncio que é

Esquadrias Schutze S. A. Indústria e

Comércio. Assembléia geral ordinária.

Convidamos os senhores acionistas da

firma Esquadrias Schutze S. A. Indústria

e Comércio à comparecerem a assembiéia

geral crdinária a 16 06 12 de

junho de 1956, às catorze horas, na sede

social, à rua 15 de Novembro, s. n.,

idade de Rio do Sul,

rarem sôbre 2 5

1º — Exame, discussão e

relatório da diretoria,

cício findo em 31 de

balanço geral,

de

seis, às

um cinquenta e

horas, reuniram-se, na

sede n.,

de

re-

dos

nes-

ta c para delibe-

ordem do dia:

aprovação

referente 40 exer-

dezembro de 1955,

conta de lucros e perdas

do e parecer do conselho fiscal; 20 Elei-

ção do conselho fiscal, para o exercício

de 1956; 3º Assuntos de interêsse

sociedade. Rio do Sul, 6 de maio de 1956. 1

(Ass.) Elizabeth W. Schutze. Determi-

nou, em seguida, o senhor presidente,

o que fiz como secretário, à leitura do|

relatório da diretoria, balanço geral, con.

ta de lucros e perdas e parecer do con- |

selho 151. 04 8 10

submetidos êsses documentos, à discus-

são, como ninguém quisesse fazer uso da

palavra, postos em votação foram os

mesmos aprovados por unanimidade, abs-

tendo-se de votar os legalmente impedi-

dos. Procedeu-se, em seguida, a eleição

40 membros do conselho fiscal. Reco-

1145 285 65 e apurados os votos 0

senhor presidente proclamou o seguinte

resultado, para membros efetivos: Se-

7 350 Souza, Oswaldo Pamplona e João

Stramosky e para suplentes: Raimundo

Mayr Sobrinho, Carlos Marzall Júnior e

Rolando Ja&hnke, todos residentes nesta

cidade de Rio do Sul. Nada mais haven-

do a tratar e Oncerrada a fôlha n. 3,

do livro de presença com as assinaturas

do presidente e a minha, a sessão foi

suspensa pelo tempo necessário à

tura desta ata, por mim secretário,

livro próprio e reaberta à sessão

aA mesma ata lida e aprovada e vai ser

assinada pelos acionistas presentes. De-

la tiro duas cópias dactilografadas para

os fins legais. Rio do Sul, 12 de junho

de 1956. Elizabeth Schutze. Ruben Bins

Silveira. Adalberto Wúrtz. Ferdinando

Wiirtz. Fritz Erhardt. Geraldo Zimmer-

mann. Leda Silveira. A presente é cópia

fiel do original lavrado no livro de atas.

Ruben Bins Silveira, secretário.

Reconheço verdadeira a assinatura re.

tro de Ruben Bins da Silveira de que

dou fé. Em testemunho: DT. da verda-

de. Rio do Sul, 29 de junho de 1956.

Darci Tomio, escr. juramentado.

N. 9.868 - 0 2 0

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 12 de ju.

10 4 1956.

O secretário:

lavra.

no

foi

Eduardo Niícolich.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

mercial do Estado, em 086012

de julho de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário  

 

5114
RARIA,

O DA INDUSTRIA DE SER.

CARPINTARIA E TANOARIA

Edital

Convacação dos associados

elei da diretoria,

representantes no

das

para

conselho fiscal e

Conselho da Federação

Indústrias do Estado

as

ões

Pelo

mento

ria n

nhor

presente edital e, em cumpri-

9 415050 no art. 9º da porta.

11, de 11.2-1954, baixada pelo

Ministro do Trabalho, ficam con-

vocados associados sindicato,

para as eleições da conselho

fical e representantes no Conselho dos

Federação das Indústrias do tado de

Santa Catarina, e respectivos suplentes,

que serão realizadas com início no dia

14 (quatorze) corrente m agôs.

to, sendo votos coletados uma

única itinerante, da qual

é presidente o dr. José Acácio Soa

res Moreira Filho, por designação do sr.

Delegado Regional do Trabalho, cuja

mes coletôra itinerante procederá às

eleições objeto dêste edital nos locais,

dias e horas seguint

1º — Em Joinville — No dia 14

.2 4 agôsto de 1956, com inicio

às 9 (nove) horas e término às 15 (quin-

ze) horas, ha dêste sindicato Os
stabelecidos em

se.

os dêste

diretoria,

do de
os por

4 04

sr.

(ter.

sede
associados 60

do Sul,

- A

cionará

(quinze)

São E
cico votarão neste

mesa ooletôra

horário das 9 (nove)

horas, edifícios

dos

onde

mesmo

itinerante

local,

29 fun

às 15

-

0

014

no

nos

Municipais

mencionados,

dos senhores associados neles

talecidos, 0 4 65 5 6 450

e de abaixo indicados:

(auarta-feira)

das

os

es.

setembro,

Dia 15

Alegre;

b) dia 16

do Sui;
c) dia 17

nho;

d)

feira)

a) Campo

(quinta.feira) São Bento

(sexta-feira) — Rio Negri.

dias 18 e

Matra;

dia 21 (terça-feira) — Itaiópolis;

f) dia (quarta.feira) — Canoinhas;

8 dia 23 (quinta-feira) — Pôrto União;

h) dias 24 e 25 (sexta.feira e

Caçador;

1 dia 27 (segunda-feira) — Videira;

j) dia 28 (terça-feira) — "Tangará;

dia 29 (quarta-feira) — Joaçaba;

1) dia 30 (quinta-feira) — Capinzal;

m) dia 31 (sexta-feira) — Piratuba;

dia 1-9 (sábado) Chapecó;

dia 3 (segunda-feira) — Rio do Sul;

p) cia 4 (terça-feira) — Blumenau,

Só terão direito a votx os associados

que atenderem todos os requisitos legais

e estatutários, sendo condição para a va.

lidade do pleito o comparecimento de 2/3

(dois têrços) dos associados com

dade para votar, cujo total é de 165,

Ao se apresentarem para a votação de.

verão os associados exibir documento

hábil de identificação.

20 (sábado e segunda

e)
22

sábado)

K)

n)

o)

ca pacl-

Joinville, 10 de agôsto de 1956,

Sindicato da Indústria

pintaria e

Catarina.

de Serraria, Car.

'anoaria no Estado de Santa

Raymundo Andreaz

(3-1)

presidente,

(2.895)

ta O)nanaraçdos

PDROGARIA E FARMÁCIA CATARI. |
1

8 S. A

Assembléia geral extraordinária

80 0

tas desta

geral

idados os senhores

sociedade para

extraorcinária, a

sede social, à rua 9 de Março n.

nesta cldade de Joinville, no dia 14 de

050 4 1956, às 8 horas, para delibe-

rarem sóbre a aquisição de

na cidade de Curitiba, eleição da

acionis.

a assemblié

realizar-se

ur imóvel diretc e assuntos de interêsse social

Joinville, & de agósto de 1956

Helmut E, Faligatter,

Harry Weege diretor  
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ros REALIZADOS
NO

TRIBUNAL PLENO

840RES

Hercílio João da Silva Medeiros

0840 41
da Nóbrega

045 Alves Pedrosa

00 01 ....7

10 4 Costa Coimbra

Ivo Guilhon Pereira de Mello

Belisário Ramos da Costa

José do Patrocínio 0

Adão Bernardes —- Juiz. convocado

TOTAL

Sessões realizadas

Processos distribuidos

8405

(acórdãos)
Processos 3

06
publicados

VISTO:

José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

Paulo

———

40

DESEMBARGAD
ORES

1

=
9

2
o98
=
9
o
4

60 João daSilva Medeiros

10 4 0580

Belisário Ramos da Costa. 1.110

José do Patrocínio 110
...

8

Processos distribuidos

Processos julgados .....-- dos

Processos (acordãos) publicados

VISTO: |
José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

CAMARA CIVIL

EE Í
1

1
1

DESEMBARGADORES

1

050 Wanderley da Nóbrega

80041 Pedrosa .... |

Ivo Guilhon Pereira de Mello ....... + 1

40 Juiz convocado |

Arno Pedro Hoeschl ......-- :

TOTAL ........- .

8858 6.1
8

Processos distribuidos o á 8

Processos julgados

Processos (acórdãos)

VISTO:
José Rocha Ferreira Bastos

Presidente

39

publicados 49

MÊS

H
a
b
e
a
s
-
c
o
r
p
u
s

R
e
c
u
r
s
o
s

d
e

h
a
-

Gonzaga Martins da

be
as
.
c
o
r
p
u
s

1

Re
vi
sõ
es

SANTA CATARINA

Florianópolis, 10

USTIÇA

DE JULHO

R
e
c
l
a
m
a
ç
õ
e
s

c
r
i
m
i
n
a
i
s

Secretário

C
o
n
f
l
i
t
o
s

d
e

Paulo Gonzaga

j
u
r
i
s
d
i
ç
ã
o

A
p
e
l
a
ç
õ
e
s

c
r
i
m
e
s

Secretário

e
s
-

A
p
e
l
a
ç
õ
e
s

c
í
v
e
i
s

A
p
e
l
a
ç
õ
e
s

d
e

4

Martins

610

0
5

1

Paulo Gonzaga Martins da Silva

8 Joinville, 1ite o dr.

4
0

"ao

de agôsto de 1956
0 176

-7

7 4SO.

PORTARIA N. 36 Juiz de Direito e apelados 00 0

Moura e sua mulher; “por unâni.

de votos, negar provimento E)

para confirmar 8 decisão homo-

do desquite. Custas

| jim de

0 3056 Ferreira

|

midade

Jus

Rocha

Tribunal depresidente d
| recurso,

de suas atribuições e

art,

Judiciá

11 6

de 1108468

lei nº |
1

RESOLVE
Santo

na forma

com o
da lei”,

Apelação de desquite .

inville, relator o

10

1.200, de Jo

exmo. sr. des, Ivo Gui-

de Mello, apelante de Juiz

de Direito do apelados Affonso Bergmann

“por unanimidade de
5

5 da] bos, negar provimento ao recurso,

icen-

|

confirmar à decisão010806

1 .

1

Pereira

Damo, ES

Feitc

de Caçador,

vo-

48

do16010 6

para tratar de desquite. Custa na forma da lei",

Osvaldo Fernandes, escrivão.

1 1 . 1.424

1 Aos sete dias do mês de agôsto de mil

1 novecentos e 0 6 5 nesta

1 de Florianópolis, em a sala das

1

1

50 4 1956

Bastos, presidente,

(5.653)
ei

Edital n. 177 sessões do 'Tribunal de Justiça, onde se

encontrava o exmo. sr. des. Maurílio da

Costa Coimbra, juiz semanário da Câma.

comigo, escrivão, abaixona sessao da CA.

foram distribui.

|

TA iCriminal,
| assinado, aberta a audiência com as for

Campos Novos, malidades legais, pnocedeu-.se a publica-

agravante Fortunato Marim & Cia. Ltda 1 cão dos seguintes acórdãos:

agravada Madereira 1 Pedido de verificação de 580

A. Reino . des: 1 5,672, de Lajes, relator

Apelação

Getuliense 8,

s Pedrosa
1.212, de oe

3  . 246705
0 Arnold |

o sr. des. |

Alv

desquite .
requerente Argemiro Palhano;

“por conformidade de votos, 98 o

examêé para a verificação da cessação da

periculosidade na forma requerida,

custas”.

Apelação criminal n. 8.753, ce Floria.

nópolis, relator o exmo. Sr. des. Hercílio

João da Silva Medeiros, apelante a Jus.

tiça, por seu Promotor e apelados Glauco

Olinger e Osmar Ferraz Ribeiro do Vale:

“por conformidade de votos, dar provi-.

mento ao recurso tão sômente para, re-

em 1 formando a sentença apelada na parte em

que absolveu Glauco Olinger, condená.

lo, como incurso no art. 129, do Código

Penal, na quantidade mínima das penas

ali previstas, wu seja a três meses de

Se 4600 05 5058.

Edital n. 1.423 te e n ausência de quaisquer circuns-

tâncias agravantes, e, assim decidindo,

julgar ainda extinta pela prescrição 8

punibilidade dêsse apelante, sem

custas”.
Osvaldo Fernandes, escrivão.

to e apel Sieghardt

Relator

5

sem

Apelação 1 1,068,

Fabrício

de Curitiba.

de Car-

upelado José Bula. Re-

Ivo Guilhon.

desquite n.

nos, apelantes Luiza

outno e

des

de 1.213, de

Sul, apelante o er. Juiz de

Direito e apelados Ricardo 6 6 58

mulher, Relator o sr,

Secretaria

são

Jaraguá do

des.

Tribunal de

de agósto

0063 8

tário.

Ivo Guilhon.

do

Florianópolis, 6

Aos sete dias do mês 4 650 4

seis, nesta ci.

em a sala das ses-

Tribunal de Justiça, onde se en-

contrava o exmo. sr. des, Adão Bernardes,

Câmara Civil, oomigo,

abnixo assinado, aberta 8 au-;

diência com às formalidades 1

4.5 a

novecentos e cincoenta e

dade de Florianópolis,

sões do (5,668)

juiz semanário da Edital n. 3,458

De ordem do exmo.

da Câmara Civil,

| acôrdo com 9 $

de Laguna, re. |

exmo, Adão Bernardes, |

apelante Ana Oliveira de Aquino e ape. |

lado o espólio de João Júlio de Oliveira:

“por conformidade

mente,

escrivão,
legais, pro. ,

sr, des. presidente

publicação dos seguintes acór-
torno público, que de

49 do artigo 874, do 6.

digo de Processo Civil, serão julgados no

dia 20 do corrente, os seguintes autos:

Apelação cível n. 3.849, da comarca de

0 4508 Artur da

Silva Campos e sua mulher e apelado

apelação

—

por| Luiz Masson. Relator o sr. des. Arno

Custas pela ape- Hoeschl!, revisores os srs, des, Ivo Guilhon

1
| e Alves Pedrosa.

801 1

dãos

3.982,

sr. des
Apelação 1

10 9

30.

não conhecer da

não cabível na espécie

Apel squite n, 4 6.1 60 cível n.

olorianópolis,

3,708, da comarca de

em que são apelantes o

Juiz de Direito € O Estado de Santa

Catarina e apelado O dr, Antônio Muniz

de Aragão. Relator o Sr. des, Adão Ber.

con.

|

nardes,
des. Alves Pe-

Adão Ber-

Direito e

sua mulher:

conhecer do

-1provimento, para

ma, relator

nardes,

mo. sr. des

apelante er Juiz de

apelados Inácio Furmanski e

“por vota >) unânime,
rê-

revisores. os

sa e Imo Guilhon,

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, 7 de agôsto de 1956.

0 602354 Martins da Silva, secre-

tario.

srs.

ão que 00380 o des.

|

dr

auite. C
18

1.194.

exmo, sr

forma da

6 5 1 de 6

to União r 0 des Ivo

Guilhon Per S 45.6
dr,

TRIBUNAL REGIONAL

ELEITORAL  
cluidos na fôlha de votação da 16º sec

(Linha Famoso), daquela Zona, cin.

ta e nove (59) eleitores que haviam

eleição anterior e 23551840 18

RESOLUÇÃO N. 5,103

iz Eleitoral da 40º 'c

ace de em in- votado na 



Pág. 10 40
 

28 via, sido
1 0

002-

501os

80.

afirmatix

telegram

sulente

não tendo enviada jun

36.6 mas em plena

juí
d

nal Regional

0

030

10 0 juíz

0842 ha 16

votação com

(59)

em

nomes

cujos

com

os 0 0
nove eleitores, votos serão
mados 0

respectivos títulos,
Tribunal, com o

inhando

5 documentos da

enca

as primeiras ce segundas vias cas
18 6 Ação servir

de 19
.50.8

Florianópolis, 30 de julho de 1956.

que

secção, nas eleições 5

(AS)

nio
Alves Pedrosa, presidente; Eugê.

Trompowsky Taulois Filho, relator;
000 051 Manoel

Barbosa

Aldo

01

Ávila

ren.

649 de qu

Código

taria do
7 1de

nópc

João Mar

dora

de

T

01

Nico

Lacerda,

da Luz,

subs

Edital

e

Comissã

1

do r

io
V

cumpr

para

em

da Lei

torno

te trata o

Eleitoral,

ribunal Regi

(3) dias, a c

para exam

interess

lis 10 de

çal, secretá
a

mo. sr

rio

arno

1

1

e

Severiano

(5,681)

desembargador

Apt

78

tora

0 ao
de
que
do

de

Rela-

108

ecre.

art,

onal, pelo

ont

ne dos partidos

gósto de

da

Galletti,

de

da

Governador
10

 

ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

EDITAL N. 87/56

4 0dos Advogados do Brasil em
Santa Catar faz saber, para os fins
do decreto 22,478, 6 204
de 1933, que requereu in 0 0

0 0 acadêmico ce Direito
Rosa de Carvalho.

1 membro do ordem
655240 0 representar documenta
damente contra o candidato à inscrição |
no prazo de cinco dias úteis contados com |
à publicação do presente edital.
A inscrição em aprêço poderá ser can.

celada em virtude de perda ou carência
de quaisquer dos requisitos dos arts, 13
e 15 do referido decreto.

Florianópolis, 9 de agôsto de 1956.
Nilson Vieira Borges, 1º secretário.

(2.952)

n.

Vaiter
1

1ou inte.

SO NÇAIter

alguér

1 E streito,

Odilon

ço sabe

>

liac

eiros, na

Angelina

Ba

n souber de

1.0

8 de

00

na forr
33 0

vi

Edital

r que prete

1 dêste

Beduschi. Els

algum insped

ma da 1

1956

ofic

de

eira,

(5.759)

242 casar.
01 Beduschi e Zelia Philippi

Estado, domici.
dos e residentes neste sub.distrito Ele, |

| dentista, filho de João Manoel Beduschi |
a, doméstica,

lha de Fernando José Philippi e Verôni.
Elisabeth

Se

mento,
Es

Odilon Ba

ca

021

JUIZADOS 0 10

alguém
Philippil.

souber

1.0
de

na

rtolomeu

forma da
reito, 9 de agósto de 1956,

Vieir,

algum impedi-

lei

, Oficial,

(2,938)

 

FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem  casar.se:
José Bento e Rosalina Souza Lima, ambos
solteiros, naturais dêste Estado, nascidos
nesta Capital, domiciliados e residentes
neste Sub-distrito, Ele, funcionário .
bilico estadual, filho de0 Pereira
Bento Ruth Costa Bento. Ela, funcio.
nária pública federal, filha de Álvaro de
Mattos Lima Delorme de Souza Lima,
Se souber de algum impedi.
1to, oponha.o na forma da lei,
0605 8 850 6 1956

e

alguém

Maria de Lourdes Caldas, esc,
19. 0045 40 oficial

jur, no

(2.928)

Edital

40 5 que
1 Junot

solteiros. Ele,

pretendem casar

Netto e Bila Cheren,

topografo, nascido em São
Joaquim, domiciliado e residente em Es.
treito, filho ce Apparicio de Abreu Netto
e dona Altina0 Ela,
méstica nascida Capital, domici.
1 5 Capital, filha de
Call Cherem dona Suraia Cherem
Se alguém souber de algum

mento, opanha.o na terma

Florianópolis, 9 de agôsto

se:

1, dio.
nesta

e

i
da ei

1956.

de

ocas
Maria

imp
Lourdes

do oficial
Caldas, esc. jur. no

12.929

1

Faço saber que etendem

JUÍZO 8

Edital

0 00 050 Horn, juiz de
direito da 1º Vara é

Estado

lei,
FE

virem,

que

de S

etc.

z saber

d

par

ou

por

por interméc

dr.

a

ciário,

dirigida

guinte

exercício:

teor:
.

160 casado

dade de

abaixo

Joi

firme
n 1805
de conformic

lecido nos

P. Civil,

usocapião, p

te prévia jt

Que

trinta

0

(30) nos,

interrupção, um

Rio Canc

de comarec

6 tem 4

10

te em terras

lho, onde

fundos

Alexandre,

metros

1hares,

sul,

2

ao

Coelho,

estrada

diante

linha  
Adelino Antônio

Dutra, solteiros,

3408 “e “residentes

10 Ele; tJavrádor,

056 -480 2

Ge eição, Ela,

Manoel Dutra

de Medeiros Isaltina

Estado,|

sub-dis

Antô
5Var

hatura 1

neste

filho de

mena

or filha de

DIREITO

Osmar

êste

artigos

promover

pela

mede

onde

DA

ITAJAÍ

de

3ia co)

4

a todos

êle conhecim

de Pedro

de seu

te
10

Juízo

Exmo. sr.

edro Rosa

dor,

por

d

. 1 7

nville,
1do,
50 e

jade

vem. cor

do

0

552,

com

154 e
K

pre

Pp:

o

a

ropondo

1stificação,

se

suplicante

terreno

as, municípic

11

área

a

de

maneira

de Jacinto

2 larg

em terr,

mede a

line ex

erdei

linha

ditas

linha

40

cuja

com de

mede,

metr;

1

metros

mencionada

casa

benfeitori

requer 0

citação

quantos

assistente

de Sou

juiz

seguintes,

R

COMAR

ne 1 4 Ttajai,

1 na forma da

ste edital

tiverem,

da Silva,

1-

01

se-

em

brasi-

na ci-

4080

fundamento

Código Civil e

30550 5-

do C.

açao

ento

Rosa

Nunes,

petição do

de Paz,

Silva,

esidente

a

seu

ente de
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Florianópolis, 10 de agósto de1956 IMERO120
TERCEIRA LEGISLATURA te 5 7 0 00 7 18 0 tomadas, até acuela por uma enfermeira prática, 160 crian-

C wraticando ato de inteira jus tata, pela Secre à de Estado ças, contra o crupe. Em Morro Com-
3º SESSÃO LEGISLATIVA tendo um pensã mínima Acrescentei, ainda, um reparo a s.fprido, 60 crianças; numa Escola Mu-

MESA te mil eruz . 3 4 | excia o sr Secretário de Saúde e |nicipal, à de Encruzilhada, mas 50 em
3 muito de- ssistência Social, porquanto Postos|Rio Cedro Médio, Só numa peque-

PRESIDEN ve ê rmação d: 1 ic de Saúde existem no meu município, nina ião, o número daqueles que
PAULO KONDER 04 Sala5 555 3 60 4 1956. 80 providos de médicos.0 0 1. 5 4

00. 8 do u colega de represen- co guiram vacinas no Pôsto de
1' VICE-PRESIDENTE , Porque « java, lealmente, que |Saúde chegou a um total de 300. Em
CLODORICO MOREIRA REQUERIMENTO: Ss. aqui stiv e e confirmas- [4 dias vacinadas 350 criançci

Exmo. sr. presidente da Assem- |Se os0 4 minha oração, na- contra 0. 06
29 VICE-PRESIDENTE bléia Legislativ aquela oportunidade. Foj uma ponde- |por diversos médicos, mais ou menc
10 0 O deputado signatário do presente, ração equilibrada, sem 0 060 4 46 30 casos de crupe e também, de

requer, na forma regimental, que se|ferir quem quer que fôsse, solicitan- varíola
1º SECRETÁRIO digne v. excia., depois de ouvido ojdo o envie de vacinas para o meu Agora, vejam vv. excias. que

VOLNEY COLAÇO DE OLIVEIRA |Plenário, encaminhar ao sr. Governa- município e o preenchimento dos Pos- lhouve má intenção por parte do .

dor do Estado o oficio-apêlo e respec- 05 6 Saúde, pelos competentes mé- Prefeito, porque êle não foi ac jor-

2º SECRETÁRIO tiva justificação cujas cópias anexa. |dicos. nais. Dirigiu-se ao sr. Secretário da
NISLAU ROMANOWSKI Sala das Sessões, 6 de junho del O sr. Laerte Vieira V. excia., Educação e Assistência Social por

1956 naquela oportunidade, anunciou que intermédio de uma Estação de Rádio
SUPLENTES Paulo Preis — Deputado” : ia em seu município um surto da Polícia Militar, por essa Estação de
0  OLINGER 1, Sr. presidente, sejo encaminhar epidêmico de varíola e crupe, e se Rádio, aliás, dirigiu-se ao Secretá-

JOÃO CARUSO MAC DONALD essa proposição à 1, com o com- dirigiu às autoridades responsáveis do 10 466 e Assistência Social.
petente requer 1to, solicitando cue, ado interpelando se não tinham Portanto, eu venho fazer êste reparo

LIDERES40 uma vez aprovad sta proposição pe- tomado conhecimento daquela grave duanto à parte que o telegrama se
lo plenário, seja encaminhado ao sr. |ocorrência. referiu a fim “publicitário” da parte

U. D. N. Governador o - justo, com O SR. PAULO PREIS — Para que |do sr. Prefeito. O outro reparo refere-
Lider: Laerte Ramos Vieira. exposição legislativa que acabo 48 0 56 do tempo em que |se à afirmativa de que0 -
Vice-líder:006 1. para que ass . o Estado venha meu ilustre co a de representação trigo algum.

a reparar uma 1justi injustiça disse desta tribuna da improcedê Eu acredito, sinceramente, que o sr,
P. S. D. essa decorrente de 3 trazendo aojda minha afirmativa, pois que ocor- |deputado Ruy Húlse conversou cem

Líder: Lenpir Vargas Ferreira, conhecimento «desta 4 mbléia Le- rências4 graves aconteceram Jum médico ou cois. Eu tive a curiosi-
Vice-líder: Antônio Gomes de Almeida. 81- is situação ia velha|neste poder, com o incêndio do nosso dade de canversar dom 5 médicos

056 6 ido, < de o apóio prédio, venho tecer considerações sô- |do meu município. Com éêles colhi, de
. . do sr. deputado Caruso, representante bre o telegrama0 elo sr, momento, ésses 0 44

Lider: João Colodel. de Urussan; e que melhor conhece à deputado Ruy Húlse que não atingiu |Naqueles dias, a incidência, a ocor-
Vice líder: Olice Pedra de Caldas, situação d velha0. 50 minha .0 rência de 30 casos de. 8-

que esta Casa venha aprovar à -6 vou 7 0 necessário reparo 9 34 obrigação de alertar o sr.
. . . pc ão que ora apresento, fazendo <pressã usada no telegrama de Secretário no sentido de adotar pro-Lider: Luiz de Souza justiça à velha prof é “publicitária”, que, aliás, não é diri- |vidências. Os reparos que eu faço, é

Vice-líder: Livadário Nóbrega Ainda desejando aproveitar a opos-|gido à mim, mas sim ao0 40 160 000 0
64 me encontrar na tribuna,'meu município. 0

. 8. FP. desejo tecer considerações a respeito O primeiro reparo é à esta expres- EÉ se não houvesse solicitado, eu
1 80 Teixeira Pinto, de um outro assunto, que foi objeto são, porquanto o sr. Prefeito àquela estaria aqui para reclamar, porque

de discussão 5 21 602 5006ter tomado as medidas que o
. D. CO. em se 2 ass: 3 16 no verificou dentro 40 52 00- 650 exig E eu faço êste reparo,

Lider: José Henrique0 4 1.. deputado Laerte Vicira teve j|rência de diversos casos de crupe elcom a serenidade com que se a deve
oportunidade de ler telegrama varíola e então determinou ao secre- tratar. o faço, fazendo justiça ao
expedido pelo meu ilustre c de0 4 Prefeitura cue elaborasse | meu Prefeito, que tomou providên-

5 ado Ruy Hii re- um telegrama e o nvias às auto- cias. Devo esclarecer que a cópia
21º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2º fe 8 550 4 0 6 0 1estaduais 40 chegou às minhas mãos,
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 2º 3- ocorrido em meu município, Afirmo E de se perguntar, se um Prefei por intermédio de simples assistente
GISLATIVA, REALIZADA EM 6 8 46 0 0 minha | que tivesse conhecimento de fatos des- |da Prefeitura, que, no momento, de
JUNHO DE 1956, ÀS 14 HORAS cupnar a tribuna para descer para olta natureza e silenciasse diante eles, |expedição do mesmo, aliás esta pes-

terreno pe al, quando devemos nós, |não estaria0 140 ao 5 soa 6 06
(Continuação do número anterior) daquela 1 1 antes de tudec . 1 | dever em não se dirigir às assava pela Secretaria daquela Casa

0 e resolver seus pr des competentes? Só eu ti 3 solicitou uma cópia, dizendo que
1800 0 0 416 18 mentos, 46 86 de 30 1 61 vinha à capital e tomaria providên-

dispositivos legais quais nem 40 Antes « tudo, devemos unir s pe, ates 1 por médicos « : cias, para que medidas pud 3 sermenos tivera notícia, f 1 15 esforços sentido de dar ar 70 dade. .
da do serviço público, após 1 que nos 615 um pouco 2 O sr. Alfredo0 - 30 caso: Vem vv. excias. que eu estou comcado seus melhores anos à formação je a stência que rec z 0 fi difter 10 sos de variola é uma |tóda sinceridade à relatar os fatos
da infância catarinense ra xpressão usada no tel ama li pidemia. n nd portanto, os ocorridos. Não foi o Prefeito quem

IV — Apelara, 22 41 440 não falha a m ria, qt cuidados das à 1 públicas, transmitiu o rádio diretamente ao1945 e em 15 de abril de 1 ao então Prefeito do meu Munic levando em certo a 51 -92407 46 05 fala, mas, sim, 1
Departamento 46 4 0 -4 61 às autoridades 0-824 vereador que assistiu de perto os ca-
tido ide obter amparo eter teria tido a preocupaçã de O SR. PAULO PREIS Para citar 508 4 crupe e teve a preocupação de6000 seu apêlo, des feita o ns publicitários ão fôra 6 x- |só dois casos de óbitos tive conheci-

|

trazer-me conhecimento dos fatos.Presidente da Rep a, que encami- 1 7 6 ni > 1 nesta 1 mento que ocorreram 4 & O sr. Olice Caldas — Eu me ence
nhou o seu so ao Go 10 do Estr d em que o Prefeito telesrafou 1 trava na Prefeitura 6 4-
em data de 23 de 1 5 4 le cinco anos de ida do chegou uma senhora mal trajad
Pelo ofício n. etário de e filha de Monsoni, residente em |pedindo um auxílio pa aquiside 1953, solicitou o providê Rio do 6 Médio. Ób mad medicamento, porque naEducação que 4 pelo dr 8 Isini. Nestas du existia crupe. Por êste mec 1

51885 requerimento ao mílias 1 ca ind um rádio ao sr. Secretário de Saúrcis
do 2400 um na cidade, parz * filha os Eu tive ocasião de constatar que « 50. 01 0 60 5 2 a epidemia naquela localidadeem data de 2 de julho de 1953 ano de idade, « ad vel O SR. PAULO PREISE Apezar de tod 0.8 00 so, em San-

|

deputados, mediante ospéro 6 de seus apelos, con filha de Haroldo B J sun tos, não poderia pairar, nesta Às:
1 mestra je com que Deveria 8 41 7. |bléia. a dúvida de cue existiram, 6
idade, desamparacd r 0 c - [tivament & 5 4 crupe e de04
118.

4 2 4 .1 700
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86a dúvida quanto aos fins “pu
blicitários” que se quis atribuir ao

Prefeito. porque acredito que, tan-  
de julho   
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O sr. Laerte Vieira -

está muito preocupado só com 0 ítem

que não tem importância. V. excia.

devia ser prático, afirmando

tia ou não a epidemia. 63

4 04481 telegrama, pa

sado pelo deputado Ruy Húlse, 0 foi

rom o objetivo de tranquilizar o po

porque v. excia.observou a existên-

cia de um surto epidêmico no seu mu-

nicípio. O deputado Ruy Húlse afirma

que conversou com m 40 e soube

que existia alguns Cc s isolados

seu telegrama informa não existir um

surto epidêmico.
O SR. PAULO PREIS — V. excia

mais uma vez não tem razão. V.

axcia. disse e afirmou de que o ora-

0 45 0 na tribuna te-

ria dito, aqui, que o deputado Ruy

5 20 4não havia caso

nenhum de varíola ou crupe. Eu fiz

reparos ao telegrama e os fiz na par-

te que diz que o sr. Prefeito quis fa-

zer “publicidade”. Ouvimos, há pouco,

a palavra de um médico, o dr. Alfre-

do Cherem, afirmando que uns trinta

casos dessa epidemia, numa cidade

DIARIO DA ASSEMBLÉIA
TRENTO 10-8-56

ne

atitude

aber sado

aquelas p

gulhassem ne trevas

vernador de tado

Schmidt, o meu pai ere

n este Estado e êste

licitou a meu pai que

de 30 ou 40 anos de se

dos à cultur

d. Maria

sobrevivente daqueles

1 anônimos de mir 
como Criciuma, pode se considerar um

perigo à sua população, e se um ilus-

tre médico da bancada de v. excia

neste momento não estivesse na pre-

sidência dos nossos trabalho

4 0 0 86

realmente, uns trinta 0 601

ou crupe, numa cidade como Criciu-

ma, pode trazer perigo à sua popular

ção.
O sr. Laerte Vieira — Agora v.

excia. traz essa informação. Naquela

época não houve informação sôbre

êsses trinta casos. Era um surto. Vejo

que esta declaração de v. ex . faz

rir os membros de sua bancada
O SR. PAULO PREIS — Se mani-

festação houve foi pelas palavras de

v. excia. Naquela ocasião eu declarei

que ignorava e 0100

ao Secretário da Saúde. Fui, como de-

via fazer, ao meu município constatar

o que realmente havia.
O sr. Estivalet Pires — Nobre de-

putado Paulo Preis, quero dizer a v.

excia. que se risos houve de parte da
bancada do PSD, foi pela falta de
compreensão do ilustre líder da UDN,
que afirmou que v. excia. não abor-
dou o assunto em sua ess

pergunto ao líder da UDN, qual, neste

caso, o assunto primordial se nao

aquele tratado por v. excia., citan-

do nominalmente os casos constatados

O SR. PAULO PREIS — depu-
tado Laerte Ramos Vieira, eu estranho
que v. excia. tenha feito afir-

mativa.
Realmente, exci estou satisfeit

muito satisfeito, porque foram deb
lados os casos. Eu me referi a 30 ca-
sos porcue daqueles tinha conheci-

mento. Felizmente, foram debelados,
0 5dois óbitos a la-
mentar. E o caso preocupou também

o Pôsto de Saúde, tanto que o guarda-
sanitário percorreu o interior, tendo

vacinado no mínimo 2 à 3 mil crian-
ças. Deva afirmar a . excia. que se

0 1não foi com fins;

demagógicos. Não costumo ocupar

tribuna com assuntos dos que

sou conhecedor.
Discordo do telegrama quanto

têrmos “com fir publicitários”.

Quanto ao mérito, devo

meu objetivo era salientar a s

do meu município. Dai porque,

7 4isso ocorrer, estarei
tribuna pugnando pelos

meu município, certo de que estarei

cumprindo com o mandato que o pov
me confiou. ;

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE --
0 o requerimento do

Pauio Preis.
O sr. Caruso Donald —

palavra, sr. presi nte.

O SR. PRESIDENTE -

lavra o sr. deputado C

nald.

O SR

tôda
aqui na

 

6

44 60 de
Paulo 2 - |

e mte, a sol

+ que com

1 65

70 esta2

prestando um alto tributo aos rele- 1 0 0 60

5 serviços pre

tadeiros herois 6
cia. tão bem disse

excia. que devo o início de minhas | tância de Cr$ 3.500.000,00, para «

meiras letras a esc
. onde meus país

estudar mediante um módica mensa- t para a instalação do

de. Por isso, sendo

neficiados por

res, sinto-me bem

498 6

O SR. CARUSO MAC
presidente, concluindo

palavras, eu quero d

bém como profe 1

6 a minha educ
tras que como já 4

anônimos da cruzade

rância no sul do Estac
O SR. PRESIDENTE

em discuss

Com a p

rique Luz.

O SR. HENRIQUE1
dent srs puados sentante do Partido D

podia deixar, 1

teputado

filho de

enfrent

no município 6

na época em

abrir a primei

m ensinar «

aos filhos de es

105 46
Que como cí

)

e do analfabetismo. Quando eri de Joinville

que acuelas professoras
lecionar gratuitamente vis C A Sociedade
00 605 para

65 06 é fôro na cidade «

tarde foram dispensadas à colaborar, com « res públi-

|

Moinho

te, re putado Pau

foram os her: como o maior baluarte econômico do

maiore ifi 6 condições inadequadas desta sala,

infelicidade nossa 6 6 de 1 ( município 1

1 o edifíci alr ndo que em todos os pontos d

lativa fez cesapare-

|

E o há esta situação difícil e “eu

to projeto. Hoje 10880 me conformar que esta

a esta 1 18 pare 0.10

11 5 00 6 inesn sen mais operosas e beneméritas ca-

tido.
mada da população riogranden a

“Projeto « lei n. — Declara dos trilticultores”. O sr Paulo Bros-

utilidade pública a Sociedade 4 8 sard lamentou gue esta situação ocor-

S 1 de Joinville
npvesar de tôdas as 15 fei-

s que não de . 19 3 40 de utili inclusive pelo diretor do SET,

1lações er-

|

dade públ! 4 Sociedade0 464 havia assegu ado que a 30 de

1 ignorância | Joinville (SAJ.) 0 - 1 não mais haveria trigo para ser

colocado no Estado”.

1 presidente e srs. deputados.

1 - em vigor na data da Pelo que acabo de ler, pelo que já

5., 6-6-56 ouvi nesta Casa, sobra, neste Pais,

Tupy Barreto, deputado" grande quantidade de trigo armaze-

Justificação: nado. Agora pasmem, senhores -

0 4bem para o que vou dizer

(SAJ.! é uma 850617 1 0 O Moinho de Trigo de Joinville,

volto novamente

0 "el Art. 2º

e destina-

|

pdrtencente a uma firma intitulada

Riograndense de Trigo, vai

08 205 espe cialinente nunicipais, nos fechar, esta semana, suas porta por-

lhoramentos locais e em tudo quan-| que não tem um grão de trigo, siquer,

com 0 progresso in-| para moer. E me afirmou, categórica-

telectual 1 40 referido mu-| mente, o gerente 461 ão.

ha te 6 nicípio. que os compradores de trigo percor-

lo : Tem a citada sociedade seus esta- |reram o Oeste de Santa Catarina 6

e minha soli- |tutos registrados sob n. 160, no livrolnão encontraram um grão de trigo

meu partido. tn. 8, fls. 178-179, do cartório de Join-| para comprar, porque não existe trigo.

Jevo agradecer

|

ville e foi declarada de utilidade pú- O sr. Caruso Mac Donald -— V. excia.

idariec : sualblica pelo municipio por decreto 1

1

06 permite um aparte?

nt rilh 1,

|

160/50 de 13-12-1956. Os serviços pres- O SR. TUPY BARRETO - Com

en E 1- 205 J. ao0 40-2 0 excia

staremos

|

ville são de molde a recomendá-la à O sr. Caruso Mac Donald — Colabo-

dos

|

tando com v. excia., posso afirmar

que nesta cidade também há falta de

s. como Por ocasião do Centenário de Join-|trigo, há falta, aliás, de farinha de

.0 dizer a

|

Ville contribui a SAJ. com a impor: trigo e, talvez, dentro de poucos dias

as padarias deixam de trabalhar, por

olas particula- trução do Palácio dos Esportes falta de farinha.

me mandavam uma praça ajardinade Também na cidade onde resido não

existe farinha de trigo — Eu mesmo

eu um dos be- nalização elétrica da cidade tive que me transportar a cidade vi-

08 1 5 inúmeros outros serviços em fzinha a fim de adquirir alguns quilos

1tade para intensiva e profícua colaboração com |para minha família.

10. 5 0públicos. O sr. Lecian Slowinski — Há qual-

30 Seu reconhecimento de utilidade

|

quer coisa de anormal no caso de tri-

so — porquanto v excia. leu um ar-

tigo onde diz que em Bagé há trigo.

ulo Preis, ini-

|

prestando à coletividade e 0 progres- 0 Moinho de Joinville alega que não

com estas mes-

|

Se de um município que 4 6

|

há. Eu acho que o problema prende-

se a importação dêsse cereal. Estamos

num período de restrição quanto à im-

lo. 8. 8. 6-6-56. 00 46 trigo estrangeiro, prefe-

9 Continua Deputado Tupy Barreto”, Tido pelos moageiros por ser mais ba-

presidente, srs. deputados De

|

rato.

deputado Hen-

|

há muito me habituei ouvir nesta O sr. Caruso Mac Donald — Estou

Casa, palavras dos nobres colegas re- de acôrdo com as palavras do sr. depu-

   
Era

por éêstes habitantes da cidade dos Principes

minhas

|

Pública é, pois, medida justa, reconhe-

izer que - 600 08 benefícios que a mesma vem

contra a igno-| Estado.

 .7 1- do sul do Estado e do 0.

como repre-

|

Oeste Catarinense clamando sóbre 6

emocrata -1 0do trigo.

1este momento, (O sr. presidente faz soar

lidariedade é campanhia)

É 10 | R. PRESIDENTE Peço per-

tão de trigo

Quero, entretanto afirmar que

há uma solução para o problema

trigo: O monopólio estatal.

excia, para chamar a O sr. Geraldo Giúnther — V. ex

| Existe algo de anormal nesta ques-

10 dos srs. deputados que devido

|

poderia informar se o Moinho Riogran-

dense pertence, a algum truste in-

ade de |Se mantivessem em ir 70- 10 do trigo?

que nomeada , porquanto os taquígrafos ficarão j

ra escola, Reu- ibilitados de grafarem a pala-| O SR. TUPY BARRETO — Não

0556 tom a do orador. estou enfronhado neste problema, não

trans os « ) SR. TUPY BARRETO —- "Tendo

|

posso dar informação — Posso, no en-

1 nós conhecimento de que nos armar- tanto, afirmar, 0 tôõda segurança,

6 6 zens, nos celeiros do Oeste Catarinen-

|

que o Moinho de Joinville fechará por

4 4 0 158 6 próprio sui do Estado, apodre- [falta de trigo

ra que |ciam milhares de sacas de trigo, sem

a, 6 que houvesse mercado para 010 O sr. Geraldo Gúnther — Perguntei

h io entanto, ai hoje, 1 o um jor-

|

isto a v. excia., porque acredito que

de Pórto Alegre A Hora" —

|

pertence. O gerente do Moinho de Jo-

arei com esta notícia O proble-

|

inville, faltou, intencionalmente, com

da triticultura. a verdade, porque êle não correu O

“O Problema da Triticultura' Oeste Cate

n em Bagé os triticultores

a mais difícil de
s., 0
calamidade pública

a despeito da exce

do município. Ocorre

e 200 mil sacos de

fu tenho residência no Oeste Cata-

e tenho absoluta certeza que

Eu estive conv ando

tos que tinham e têm trigo

azenado, O0 4 nville

mantinha postos de compra de trigo em

trigo

|

Concórdia e êste ano não O

ação. O sr.0 70 00 pretenda comprar

esta comunicação | go

aque o problema A

triticultura não O SR. TUPY BARRETO — Eu cue-

pelo ê ro, em princípio contestar um trecho

do aparte de excia.. quando diz

que o Moinho de Joinville prefere tri-

o e 1 nacional. Não é

estrangeiro e não trigo nacional    ive dentro daquele

moinhoe e vi que à importação do ri-

nacinon é maic do que a im-

rtação do trigo estrangeiro

00no próximo número) 
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